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RESUMO 

 

A comunidade científica mundial defende que a população adulta deve praticar, no 
mínimo, 150 minutos de atividade física moderada a vigorosa por semana. Quando 
se trata de estudantes universitários, estes vivenciam momentos de incertezas e 
adaptações em seu estilo de vida, além de apresentarem diferentes níveis sociais, 
econômicos e demográficos. Esses fatores podem estar relacionados ao nível de 
atividade física e aos comportamentos saudáveis, os quais podem ter sido relegados 
a segundo plano, manifestando-se de maneira variável e inconsistente, 
especialmente durante a pandemia de COVID-19. O objetivo geral da presente 
pesquisa foi analisar a produção científica nacional e internacional sobre o nível de 
atividade física e fatores associados em estudantes universitários durante a 
pandemia de COVID-19. Para alcançar este objetivo, a presente dissertação foi 
desenvolvida no modelo escandinavo (alternativo), composta por três artigos 
científicos para atender aos objetivos específicos: 1) analisar a produção científica 
mundial sobre o nível de atividade física e fatores associados a COVID-19 em 
estudantes universitários; 2) examinar evidências científicas sobre os efeitos 
benéficos da atividade física na redução do agravamento da COVID-19 e na 
ocorrência de hospitalizações devido à doença por meio de uma revisão sistemática; 
e 3) mapear a produção científica nacional sobre os fatores associados à prática 
regular de atividade física em estudantes universitários brasileiros publicados entre 
2020 e 2023. Para o objetivo 1, realizou-se uma revisão sistemática recuperando 
evidências indexadas na base de dados PubMed, com o recorte temporal 
estabelecido entre 1° janeiro de 2020 e 1° de julho de 2022. Para o objetivo 2, 
realizou-se uma revisão bibliométrica na base de dados Scopus, no período de 1° de 
janeiro de 2019 a 19 de fevereiro de 2023. Para o objetivo 3, foi realizado uma 
revisão de escopo mediante buscas conduzidas nas bases de dados Web of 
Science, PubMed, Scopus, Literatura Latino-americana e do Caribe (LILACS) e 
Google Scholar, abrangendo o período de 1° de março de 2020 a 1° de junho de 
2023. A partir dos estudos realizados, pode-se concluir que: 1) Não há uma 
concordância na literatura científica sobre os efeitos da pandemia nos níveis de 
atividade física apresentado pelos estudantes universitários; 2) A prática regular de 
atividade física é uma condição modificável e comprovadamente associada à 
proteção contra a infecção e diminuição do risco de desenvolvimento de casos 
graves de COVID-19 e, em complemento também a outras doenças crônicas não 
transmissíveis; 3) No Brasil, houve um aumento significativo da prevalência de 
inatividade física entre estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19.  

 
Palavras-chave: Inatividade física; Universidade; Estilo de vida; Cientometria. 

 
 



 
 

ABSTRACT 

 
The global scientific community advocates that the adult population should practice 
at least 150 minutes of moderate to vigorous physical activity per week. When it 
comes to university students, they experience moments of uncertainty and 
adaptations in their lifestyle, in addition to presenting different social, economic and 
demographic. These factors may be related to the level of physical activity and 
healthy behaviors, which may have been relegated to the background, manifesting 
themselves in a variable and inconsistent manner, especially during the COVID-19 
pandemic. The general objective of this research was to analyze the national and 
international scientific production on the level of physical activity and associated 
factors in university students during the COVID-19 pandemic. To achieve this 
objective, this dissertation was developed in the Scandinavian (alternative) model, 
composed of three scientific articles to meet the specific objectives: 1) to analyze the 
world scientific production on the level of physical activity and factors associated with 
COVID-19 in university students; 2) to examine scientific evidence on the beneficial 
effects of physical activity in reducing the worsening of COVID-19 and the 
occurrence of hospitalizations due to the disease through a systematic review; and 3) 
to map the national scientific production on the factors associated with the regular 
practice of physical activity in Brazilian university students published between 2020 
and 2023. For objective 1, a systematic review was conducted retrieving evidence 
indexed in the PubMed database, with the time frame established between January 
1, 2020 and July 1, 2022. For objective 2, a bibliometric review was conducted in the 
Scopus database, from January 1, 2019 to February 19, 2023. For objective 3, a 
scope review was conducted through searches conducted in the Web of Science, 
PubMed, Scopus, Latin American and Caribbean Literature (LILACS) and Google 
Scholar databases, covering the period from March 1, 2020 to June 1, 2023. From 
the studies carried out, it can be concluded that: 1) There is no agreement in the 
scientific literature on the effects of the pandemic on the levels of physical activity 
presented by university students; 2) The regular practice of physical activity is a 
modifiable condition and proven to be associated with protection against infection 
and decreased risk of developing severe cases of COVID-19 and, in addition to other 
chronic non-communicable diseases; 3) In Brazil, there has been a significant 
increase in the prevalence of physical inactivity among college students during the 
COVID-19 pandemic.  

 
Keywords: Physical inactivity; University; Lifestyle; Scientometrics. 
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1 INTRODUÇÃO E ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Dados levantados pela comunidade científica apontam que a inatividade 

física é um dos principais fatores de risco para doenças não transmissíveis, 

contribuindo significativamente para a mortalidade global. A prática regular de 

atividade física pode reduzir a mortalidade em 15%, equivalendo a 3,9 milhões de 

mortes prematuras por ano em todo o mundo (Strain et al., 2020). 

Essas evidências reforçam a preocupação da Organização Mundial da 

Saúde (OMS), que em 2018 lançou o “Plano de Ação Global de Atividade Física”, 

com o objetivo de orientar os governantes na promoção da atividade física como 

uma prioridade de saúde pública. Uma das metas estabelecidas é a redução do 

comportamento sedentário e da inatividade física em 15% até 2030 (WHO, 2018). 

Dois anos após a publicação desse documento, a OMS divulgou as 

“Diretrizes para a atividade física e o comportamento sedentário”, que oferecem 

recomendações baseadas em evidências para diferentes grupos e faixas etárias. 

Para a população adulta, é recomendada a prática de pelo menos 150 minutos de 

atividade física moderada a vigorosa por semana (WHO, 2020).  

Em março de 2020, em decorrência da disseminação da COVID-19, a OMS 

declarou estado de pandemia. Essa situação trouxe desafios significativos para a 

saúde global, resultando em duas pandemias em andamento: a inatividade física e a 

COVID-19 (Kohl et al., 2012; WHO, 2020a).  

Estudos demonstraram que indivíduos fisicamente ativos têm menor 

probabilidade de desenvolver quadros graves de COVID-19 em comparação com 

pessoas inativas. Durante os estágios críticos da doença, quando não havia 

tratamentos ou vacinas disponíveis, pessoas ativas apresentaram menor 

probabilidade de serem hospitalizadas em unidades de terapia intensiva ou de 

falecerem devido à COVID-19 (Sallis et al., 2021). 

De acordo com um relatório da OMS divulgado em outubro de 2022,           

estima-se que 27% da população adulta mundial seja fisicamente inativa                  

(WHO, 2022). 

Diante dos pressupostos teóricos apresentados, esta pesquisa se justifica ao 

considerar que estudantes universitários estão em uma fase vulnerável, pois tanto os 

ingressantes como os veteranos enfrentam momentos de incertezas e adaptações 

nesse período. Além disso, eles apresentam diferentes níveis socioeconômicos e 



12 

 

demográficos. A prática de atividade física muitas vezes é colocada em segundo 

plano, devido a objetivos e compromissos pessoais, educacionais e profissionais, 

manifestando-se de forma variada e inconsistente (Rodrigues et al., 2007). 

Ao ingressar na universidade, os jovens passam por transformações nos 

vínculos sociais e geralmente experimentam independência em diferentes aspectos 

da vida. Isso pode levar a mudanças em seus comportamentos, devido às 

responsabilidades acadêmicas e pessoais, o que pode afetar seus hábitos 

saudáveis, incluindo a prática de atividade física (Coakley et al., 2021; Mielke et al., 

2010). 

Um agravante adicional apontado no estudo longitudinal de Correa et al. 

(2016) mostra que adolescentes e jovens brasileiros, independentemente do sexo, 

tendem a diminuir seu interesse pelas práticas corporais ao longo dos anos, 

resultando em níveis moderados a fracos de atividade física. 

Algumas universidades têm políticas públicas que incentivam a prática 

regular de atividade física e hábitos saudáveis. Essas políticas são geralmente 

implementadas por meio de ações de extensão que envolvem a comunidade 

acadêmica e externa, oferecendo atividades de condicionamento físico, esportivas e 

de lazer (Goveia et al., 2023). 

Vale destacar também as “atléticas”, as quais são instituições sem fins 

lucrativos predominantemente vinculadas a grupos de alunos de cursos de 

graduação específicos. Essas atléticas realizam treinamentos em diferentes práticas 

corporais e participam de eventos esportivos universitários de caráter competitivo. 

No entanto, pode-se inferir que essas iniciativas não alcançam toda a comunidade 

universitária de forma efetiva. 

É importante ressaltar que muitos estudos sobre atividade física têm um 

delineamento metodológico restrito ao viés epidemiológico. Isso ocorre devido à 

proximidade temática com a abordagem biomédica, especialmente na mensuração 

dos níveis de atividade física, aconselhamento sobre a prática e identificação de 

barreiras para atingir as recomendações semanais. 

Tipicamente, os estudos relacionados à atividade física se concentram em 

cinco perspectivas: (1) níveis de atividade física e sua delimitação no tempo e 

espaço; (2) fatores associados à prática de atividade física; (3) benefícios e 

consequências da prática de atividade física; (4) intervenções para promoção da 
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atividade física; (5) políticas relacionadas à atividade física e saúde (Florindo; Hallal, 

2011). 

Diante do exposto, a hipótese principal desta pesquisa é abordar as 

descobertas como um construto social, considerando possíveis implicações sociais 

na saúde coletiva da comunidade acadêmica. Isso representa uma abordagem 

inovadora na mensuração da prática regular de atividade física em estudantes 

universitários durante a pandemia de COVID-19, com base no tripé interdisciplinar 

da saúde coletiva: a epidemiologia, o planejamento/administração de saúde e as 

ciências sociais em saúde (Paim; Almeida filho, 2000). 

Ademais, é necessário romper o paradigma de que os jovens universitários 

não estão em risco de desenvolver casos graves de COVID-19. Embora o risco seja 

baixo, ele ainda existe, e, consequentemente, esse público também está predisposto 

a desenvolver doenças crônicas não transmissíveis (Santos et al., 2022). 

Nesse sentido, as ciências sociais desempenham um papel importante na 

compreensão da atividade física como um fenômeno complexo e multidimensional.               

A abordagem interdisciplinar adotada nesta pesquisa pode contribuir para um 

aconselhamento efetivo sobre as atitudes e ações dos estudantes. É possível 

entender os fatores que influenciam as mudanças nesse comportamento, como 

fatores biológicos, socioculturais, oportunidades e experiências relacionadas à 

prática de atividade física (Nahas, 2017). 

Estudos fundamentados em metodologias teóricas sistematizadas podem 

fornecer sínteses do estado do conhecimento em relação a um determinado 

fenômeno, proporcionando a identificação de lacunas e direcionando futuras 

prioridades de pesquisa. Não obstante, essa abordagem pode tratar questões 

complexas que não encontram respostas nos estudos individuais, ao mesmo tempo, 

em que possibilita a geração e avaliação de teorias explicativas sobre a ocorrência e 

o conflito subjacentes aos fenômenos observados (Gough et al., 2019; Page et al., 

2021). 

Dado o tema complexo e sua relevância para o contexto social e a saúde 

dos estudantes universitários, surgem as seguintes questões: quais evidências 

científicas foram produzidas pela comunidade científica mundial sobre o nível de 

atividade física e fatores associados em estudantes universitários durante a 

pandemia de COVID-19? Quais são as principais lacunas de pesquisa nesse 

fenômeno entre estudantes universitários brasileiros? 
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Diante da importância da prática de atividade física para a saúde pública e 

suas possíveis implicações sociais, o presente estudo tem como objetivo analisar a 

produção científica nacional e internacional sobre o nível de atividade física e os 

fatores associados em estudantes universitários durante a pandemia de                    

COVID-19. Como objetivos específicos, destacam-se os seguintes: 

1) realizar uma análise da produção científica mundial sobre o nível de 

atividade física e fatores associados à COVID-19 em estudantes universitários;              

2) examinar evidências científicas sobre os efeitos benéficos da atividade física na 

redução do agravamento da COVID-19 e na ocorrência de hospitalizações devido à 

doença por meio de uma revisão sistemática; 3) mapear a produção científica 

nacional sobre os fatores associados à prática regular de atividade física em 

estudantes universitários brasileiros publicados entre 2020 e 2023. 

No que se refere aos aspectos metodológicos, a presente pesquisa é 

classificada como um estudo de abordagem teórico-empírica, que se baseia na 

análise da produção científica nacional e internacional. A metodologia utilizada se 

apoia nos pressupostos teóricos da Cientometria, a qual é uma abordagem que 

estuda a própria ciência, conhecida como “ciência da ciência”.  A Cientometria utiliza 

técnicas analíticas e indicadores bibliométricos para examinar o progresso científico, 

como a quantidade de artigos científicos publicados, a colaboração entre autores, as 

citações de uma evidência, entre outros fatores relevantes (Silva; Bianchini, 2001). 

Essa abordagem epistemológica, combinada com metodologias 

sistematizadas, permite obter indicadores confiáveis e um panorama das evidências 

sobre a atividade física e seus determinantes sociais no contexto universitário. 

Portanto, pode contribuir para o surgimento de estudos empíricos e intervenções 

efetivas relacionadas a essa problemática. 

O formato escolhido para apresentar os resultados desta pesquisa é o 

modelo escandinavo, também conhecido como multipaper, conforme as instruções e 

normas do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa (UEPG) (UEPG, 2022). Esse modelo alternativo permite 

apresentar os resultados em formato de um compêndio de artigos complementares 

entre si. Desta forma, tem o objetivo de explorar e explicitar melhor os problemas de 

pesquisa (Nassi-Calò, 2016). 

Assim, os resultados que compõem esta pesquisa foram distribuídos em três 

artigos científicos. Cada artigo é estruturado conforme preceitos de objetividade e 
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rigor acadêmico, contendo objetivo, delineamento metodológico, resultados, 

discussão dos resultados e considerações finais, em consonância aos objetivos 

específicos estabelecidos para a dissertação (UEPG, 2022). 

 Com o intuito de responder às hipóteses levantadas e alcançar o objetivo 

geral, pretende-se apresentar sequencialmente os resultados da pesquisa 

exploratória e bibliométrica sobre a temática. 

No primeiro momento, foi realizada uma revisão sistemática utilizando a 

base de dados PubMed, com o período de análise estabelecido entre 1° de janeiro 

de 2020 e 1° de julho de 2022. O objetivo foi verificar as produções científicas sobre 

a prática de atividade física e seus possíveis impactos na saúde de estudantes 

universitários de diferentes nacionalidades. 

No segundo momento, realizou-se uma revisão bibliométrica na base de 

dados Scopus, no período de 1° de janeiro de 2019 a 19 de fevereiro de 2023.         

O objetivo foi revisar sistematicamente as evidências científicas sobre os benefícios 

da atividade física na redução de internações, casos graves e mortes por COVID-19 

na população adulta mundial. 

Por fim, realizou-se uma revisão de escopo por meio de buscas nas bases 

de dados Web of Science, PubMed, Scopus, Literatura Latino-americana e do Caribe 

(LILACS) e Google Scholar, abrangendo o período de 1° de março de 2020 a 1° de 

junho de 2023. Este estudo teve como objetivo mapear as publicações nacionais que 

avaliaram a variável atividade física e os fatores associados em estudantes 

universitários brasileiros durante a pandemia de COVID-19. 

Em suma, a presente pesquisa fornecerá um panorama abrangente da 

produção científica sobre o nível de atividade física e os fatores associados em 

estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19, tanto a nível nacional 

quanto internacional. Espera-se contribuir para o conhecimento sobre esse 

fenômeno e identificar lacunas de pesquisa que possam direcionar futuras 

investigações empíricas. 
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2 ATIVIDADE FÍSICA E DESFECHOS NA SAÚDE DE ESTUDANTES 
UNIVERSITÁRIOS DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 
 

RESUMO 
 

Este artigo teve como objetivo analisar sistematicamente e mapear principais 
resultados de estudos sobre o nível de atividade física e fatores associados à             
COVID-19 em estudantes universitários, publicados entre 2020 e 2022. A pesquisa 
foi conduzida por meio da análise de artigos publicados em periódicos de renome 
internacional indexados na base de dados PubMed. A coleta de dados foi realizada 
em 1º de julho de 2022. Os resultados da revisão sistemática revelaram uma 
diversidade de evidências relacionadas à atividade física durante o período de 
isolamento social imposto pela pandemia. Os estudos analisados destacaram 
lacunas de conhecimento e possíveis intervenções no contexto universitário diante 
dos desafios apresentados pela COVID-19. Observou-se que o comportamento 
sedentário e os níveis de atividade física variaram quando comparados os períodos 
antes e durante a pandemia. No entanto, constatou-se uma falta de consenso na 
literatura científica em relação aos efeitos da pandemia, na prática regular de 
atividade física entre estudantes universitários. Diante desses achados, a 
comunidade científica defende a necessidade de elaboração de políticas públicas 
voltadas para intervenções imediatas e contínuas que promovam a atividade física 
no ambiente universitário. Essas políticas podem contribuir para enfrentar os 
desafios impostos pela pandemia e melhorar o bem-estar dos estudantes 
universitários. 
 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

Em decorrência da pandemia de COVID-19, diversos países estabeleceram 

medidas extraordinárias para mitigar a disseminação desta doença. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) recomendou a estratégia de confinamento domiciliar, 

orientando populações inteiras a permanecerem em casa por semanas ou meses 

(WHO, 2020a).  Em resposta à crise sanitária, as universidades também tiveram que 

tomar medidas para reduzir a disseminação do vírus em suas comunidades 

acadêmicas, com a suspensão das aulas presenciais e a implementação do trabalho 

remoto aos servidores e professores. 

Após o avanço da vacinação global e a consequente redução no número de 

casos de COVID-19, as instituições de ensino superior iniciaram um processo 

gradual de retorno às atividades acadêmicas presenciais, com a implementação de 

protocolos sanitários rigorosos (Zheng et al., 2022). 
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As medidas de saúde pública, como o isolamento social e as restrições de 

acesso às universidades, criaram obstáculos significativos para a manutenção de um 

estilo de vida ativo entre os estudantes. Tais mudanças na rotina diária resultaram 

em alterações psicológicas, físicas e sociais, que têm sido objeto de estudo pela 

comunidade científica (Barkley et al., 2020; Bertrand et al., 2021; Coakley et al., 

2021; Jalal et al., 2021; Oliveira et al., 2021; Savage et al., 2021; Tavares et al., 

2020).  

A inatividade física é um problema crescente em todo o mundo                                         

(Guthold et al., 2018; WHO, 2018). Os estudos de Dumith et al. (2022) identificaram 

um aumento na prevalência de inatividade física entre estudantes universitários 

durante a pandemia. O aumento do tempo em casa devido ao isolamento social, a 

mudança para o trabalho remoto, a redução de renda e a sobrecarga psicológica 

decorrente das preocupações com as atividades acadêmicas foram apontadas como 

influências significativas.  

A literatura científica fornece evidências consistentes de que a prática 

regular de atividade física traz inúmeros benefícios para a prevenção de doenças 

crônicas não transmissíveis e a melhora da saúde em geral (Stults-Kolehmainen; 

Sinha, 2014; Warburton; Bredin, 2017). No entanto, no campo da hipótese há uma 

lacuna no conhecimento sobre os impactos das mudanças ocorridas durante a 

pandemia na prevalência de atividade física em estudantes universitários. 

Diante da complexidade desse tema e de sua importância para o contexto 

social e a saúde coletiva, estabeleceu-se a seguinte questão norteadora para esta 

pesquisa: quais são os efeitos da pandemia de COVID-19 nos níveis de atividade 

física dos estudantes universitários de diferentes nacionalidades e quais são as 

consequências para os desfechos relacionados à saúde? 

Visando contribuir para o avanço do conhecimento dessa problemática e o 

desenvolvimento de estratégias eficazes, o presente estudo teve como objetivo 

analisar sistematicamente e mapear principais resultados de estudos sobre o nível 

de atividade física e fatores associados à COVID-19 em estudantes universitários, 

publicados entre 2020 e 2022. 
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2.2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Esta revisão sistemática foi conduzida conforme os procedimentos 

metodológicos estabelecidos na lista de verificação Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (Page et al., 2021). 

Ademais, para embasar teórica e qualitativamente o mapeamento 

bibliométrico científico, foram seguidas as recomendações de Aria e Cuccurullo 

(2017) em três etapas: (a) identificação da base de conhecimento sobre o tema ou 

campo de pesquisa e sua estrutura intelectual; (b) análise das evidências científicas 

ou estrutura conceitual relacionadas à temática proposta; (c) construção de uma 

estrutura de rede colaborativa da comunidade científica específica. 

A síntese dos dados foi realizada por meio de um estudo exploratório 

qualitativo, que envolveu a quantificação dos dados mais relevantes, avaliação da 

qualidade das informações e análise das percepções dos estudantes universitários, 

bem como das descobertas científicas sobre a temática em questão. 

 

2.2.1 Estratégia de busca e Levantamento de dados 

 

Uma busca sistemática computadorizada foi realizada em 1º de julho de 

2022 utilizando a base de dados PubMed. A decisão de utilizar apenas essa base de 

dados foi motivada pela análise bibliométrica das evidências ser realizada com o 

pacote  Bibliometrix. Embora seja possível combinar diferentes bases de dados na 

ferramenta, essa abordagem pode resultar em distorções. A escolha da PubMed foi 

embasada em sua ampla cobertura de manuscritos científicos relevantes na área da 

saúde e bem-estar, com mais de 36 milhões de citações. Além disso, a PubMed está 

indexada na plataforma Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), conferindo maior confiabilidade aos estudos incluídos na síntese. 

 

2.2.2 Critérios de elegibilidade, seleção dos artigos e extração dos dados 

 

A metodologia adotada nesta revisão sistemática seguiu um roteiro baseado 

em contribuições da comunidade científica, enfatizando o impacto da COVID-19 na 

saúde física, mental e social de estudantes universitários de diferentes 

nacionalidades. A revisão da literatura foi realizada para descrever as mudanças,        
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na prática de atividade física nesse público em diferentes momentos da pandemia, 

por meio de um compêndio de informações. O objetivo foi identificar os principais 

instrumentos utilizados pelos pesquisadores para avaliar os níveis de atividade física 

dos estudantes e suas correlações com a saúde em geral. 

A pesquisa foi conduzida utilizando as palavras-chave e operadores 

booleanos Physical activity AND College students AND COVID-19, sem o uso de 

aspas, visando obter dados abrangentes. Diferentes estratégias de busca foram 

testadas, e essa combinação específica de descritores foi selecionada devido aos 

melhores resultados na recuperação das evidências relacionadas à problemática em 

questão. Foram incluídos estudos publicados em periódicos com fator de impacto, 

garantindo a análise de trabalhos de renomados especialistas na área da atividade 

física e saúde. 

A seleção dos estudos seguiu critérios de inclusão, como relatar os níveis de 

atividade física durante a pandemia de COVID-19 em estudantes universitários, 

avaliar o nível de atividade física por meio de instrumentos válidos e confiáveis, e 

serem publicados em periódicos revisados por pares no período de 1° de janeiro de 

2020 a 1° de julho de 2022. Revisões de literatura, resumos, comentários editoriais e 

cartas aos editores foram excluídos.  

Após a aplicação dos critérios de exclusão e inclusão, foram encontrados 

226 artigos. Dois revisores independentes examinaram os títulos e resumos de cada 

referência, resultando em 76 artigos. Uma terceira rodada de leitura na íntegra foi 

realizada, levando à exclusão na totalidade de 208 produções. Um terceiro revisor  

foi consultado para resolver discrepâncias na seleção dos estudos. Após esse 

processo, 18 publicações foram selecionadas para as discussões e enfoque desta 

pesquisa. 

A análise bibliométrica foi realizada com o auxílio da interface gráfica 

Bibliometrix no software R-Studio versão 4.1.0. Esse aplicativo de código aberto 

oferece análises bibliométricas mais abrangentes em comparação com outras 

ferramentas e é bem suportado pela comunidade de usuários, com novas funções 

constantemente desenvolvidas. O fluxograma apresentado na Figura 1, ilustra o 

processo de seleção dos manuscritos para este estudo. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção das publicações pesquisadas e extração dos dados 
 

 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
 

 

 
 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

2.3 RESULTADOS 

 

A leitura dos artigos selecionados proporcionou uma compreensão 

aprofundada dos estudos realizados em diferentes países, que abordaram as 

lacunas e possíveis intervenções relacionadas à prática regular de atividade física 

entre estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19. É importante 

destacar que os estudos incluídos nesta revisão utilizaram questionários 

autorrelatados, amplamente validados e com boa reprodutibilidade em diversos 

países. A maioria desses instrumentos foi aplicada por meio de formulários online.          

Acesso a base de dados 
Pubmed. 
Utilizou-se os descritores 
Physical activity AND College 
students AND COVID-19. 
Selecionou-se a aba 
“Search”. 

 
No campo “Text availlabty” selecionou-
se a opção “Full text”.  
 
Artigos recuperados para a análise             
( n = 226). 

Realizou-se a leitura dos 
títulos e resumos dos artigos 
e foram excluídos os não 
relacionados com a temática, 
restando ( n = 76). 

Leitura dos textos na íntegra. Realizou-
se a exclusão dos manuscritos que não 
atendiam os critérios de inclusão ou 
inadequados com a temática. Após, 
realizar esse filtro foram recuperados   
( = 18). 

Os artigos incluídos na 
síntese foram selecionados 
diretamente na base de 
dados Pubmed, e 
assinalando a opção “Save”, 
em seguida no campo “Save 
Citation to file” foi baixado o 
arquivo no formato 
“Pubmed/Bibtex”. 

 
 
Usando o software R-Studio versão 
4.1.0 a interface gráfica Bibliometrix foi 
aberta. 

 
Estudos incluídos na revisão 

(n = 18). 
 

Identificação dos estudos via bases de dados e registros 
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Na opção “Date” a importação de 
arquivos foi selecionada. O arquivo 
Bibtex foi recuperado do computador e 
importado. Nas opções “filter” e 
“Document Type”, os artigos ( n = 18) 
foram mantidos para a análise 
bibliométrica. 
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A escolha por essa abordagem se deve à dificuldade dos pesquisadores em acessar 

o público-alvo devido às medidas restritivas de isolamento social adotadas em todo o 

mundo. 

Após o processo de refinamento na base de dados PubMed, foram 

selecionados 18 artigos para análise, conforme detalhado na Tabela 1. Esses 

estudos contribuíram para a compilação de evidências e informações relevantes 

sobre os níveis de atividade física de estudantes universitários durante a pandemia 

de COVID-19. 

 

Tabela 1 – Artigos selecionados 
                                                                                                                                                   (continua) 

Autores/ano de publicação Título do artigo Revista/periódico 

 Lin et al. (2020) 

Depression is Associated with Moderate-
Intensity Physical Activity Among College 
Students During the COVID-19 
Pandemic: Differs by Activity Level, 
Gender and Gender Role. 

Psychology research and 
behavior management 

 Romero-Blanco et al. (2020) 

Physical Activity and Sedentary Lifestyle 
in University Students: Changes during 
Confinement Due to the COVID-19 
Pandemic. 

International Journal of 
Environmental Research and 
Public Health 

 Xiang et al. (2020) 

Relationship of Physical Activity with 
Anxiety and Depression Symptoms in 
Chinese College Students During the 
COVID-19 Outbreak. 

Frontiers in psychology 

 Bertrand et al. (2021) 

The impact of the coronavirus disease 
2019 (COVID-19) pandemic on university 
students' dietary intake, physical activity, 
and sedentary behaviour. 

Applied Physiology, Nutrition, 
and Metabolism 

 
Coakley et al. (2021) 

 

Physical Activity Behavior and Mental 
Health Among University Students During 
COVID-19 Lockdown. 

Frontiers in sports and active 
living 

 Hermassi et al. (2021) 

Physical Activity, Sedentary Behavior, 
and Satisfaction with Life of University 
Students in Qatar: Changes During 
Confinement Due to the COVID-19 
Pandemic. 

Frontiers in Psychology 

 Imaz-Aramburu et al. (2021) 
Influence of the COVID-19 pandemic on 
the lifestyles of health sciences university 
students in Spain: A longitudinal study. 

Nutrients 

 
 
 
 
 

Jalal et al. (2021) 
Body mass index, practice of physical 
activity and lifestyle of students during 
COVID-19 lockdown. 

Journal of Multidisciplinary 
Healthcare 

 LaCaille et al. (2021) 
Change in Perceived Stress and Health 
Behaviors of Emerging Adults in the Midst 
of the COVID-19 Pandemic. 

Annals of behavioral medicine: 
a publication of the Society of 
Behavioral Medicine 

 Maher et al. (2021) 

Physical activity is positively associated 
with college students' positive affect 
regardless of stressful life events during 
the COVID-19 pandemic. 
 

Psychology of sport and 
exercise 
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Tabela 1 – Artigos selecionados 
                                                                                                                                                     (conclusão) 

Autores/ano de publicação Título do artigo Revista/periódico 

 
Moriarty et al. (2021) 
   

The relationship between psychological 
stress and healthy lifestyle behaviors 
during COVID-19 among students in a us 
midwest university. 

International Journal of 
Environmental Research and 
Public Health 

 Rahman et al. (2021) 

Exploring Two Pandemics in Academic 
Arena: Physical Activity and Sedentary 
Behaviors Profile of University Students in 
Bangladesh. 

European journal of 
investigation in health, 
psychology and education 

 

 Ullah et al. (2021) 

Insufficient Physical Activity and 
Sedentary Behaviors among Medical 
Students during the COVID-19 Lockdown: 
Findings from a Cross-Sectional Study in 
Pakistan. 

International Journal of 
Environmental Research and 
Public Health 

 Wilson et al. (2021) 
The Impact of the COVID-19 Pandemic on 
US College Students' Physical Activity and 
Mental. 

Journal of physical activity & 
health 

 De Young e Li (2022) 

Association of perceived stress with 
changes in physical activity and sitting 
time before and during COVID-19 
pandemic among college students. 

Journal of American college 
health 

 Khidri et al. (2022) 

Physical Activity, Dietary Habits and 
Factors Associated with Depression 
Among Medical Students of Sindh, 
Pakistan, During the COVID-19 Pandemic. 

Psychology research and 
behavior management 

 Olfert et al. (2022) 
Impact of COVID-19 on college student 
diet quality and physical activity. 

Nutrition and Health 

 Shima et al. (2022) 

COVID-19 Pandemic. The Influences of 
Changes in Physical Activity Levels With 
Easing Restriction of Access to the 
University Campus on Empathy and 
Social Supports in College Students 
During the COVID-19 Pandemic. 

Asia-Pacific journal of public 
health 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

A Figura 2 apresenta a distribuição geográfica das produções científicas por 

país, destacando a incidência de publicações em cada região. Quanto mais escura a 

tonalidade das cores representadas no mapa, maior é a quantidade de estudos 

realizados naquele país. Nota-se uma maior prevalência de estudos nos Estados 

Unidos, enquanto menor incidência é observada na Arábia Saudita, Bangladesh, 

Canadá, China, Espanha, Japão e Qatar. As linhas em vermelho indicam as 

conexões entre autores de diferentes países, como Austrália, Brasil e Itália, que 

colaboraram na elaboração dos estudos mais produtivos sobre a temática. 
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Figura 2 – Distribuição geográfica das produções científicas por país 

 
Fonte: Autoria própria com suporte do Bibliometrix (2022) 
 

A Tabela 2 fornece informações sobre as características dos estudos 

incluídos, como o país onde a pesquisa foi realizada, o tamanho da amostra 

participante e os instrumentos escolhidos pelos autores para avaliar os níveis de 

atividade física dos estudantes universitários. Essas informações são relevantes 

para compreender a diversidade dos estudos e as abordagens utilizadas na 

mensuração da atividade física nessa população. 

 

Tabela 2 – Características dos estudos analisados                   
                                                                                                                                                                  (continua) 

Autores/ano de publicação 
Local do estudo/ 
país 

Participantes 
Instrumento validados usado para 
analisar o nível de atividade física 

Lin et al. (2020) China 628 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Romero-Blanco et al. (2020) Espanha 213 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Xiang et al. (2020) China 1.396 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Bertrand et al. (2021) Canadá 125 estudantes 
Questionário de exercícios de lazer de 
Godin (GLTEQ) 

Coakley et al. (2021) Estados Unidos 697 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Hermassi et al. (2021) Qatar 531 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Imaz-Aramburu et al. (2021) Espanha 267 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão longa (IPAQ) 

Jalal et al. (2021) Arábia Saudita 628   estudantes 
Questionário Global de Atividade Física 
(GPAQ) 

LaCaille et al. (2021) Estados Unidos 234 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Maher et al.  (2021) Estados Unidos 107 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Moriarty et al. (2021) Estados Unidos 550 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 
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(conclusão) 

Rahman et al. (2021) Bangladesh 175 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão longa (IPAQ) 

Ullah et al. (2021) Paquistão 407 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Wilson et al. (2021) Estados Unidos 1.019 estudantes 
Questionário Global de Atividade Física 
(GPAQ) 

De Young e Li (2022) Estados Unidos 592 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão longa (IPAQ) 

Khidri et al. (2022) Paquistão 864 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão curta (IPAQ-SF) 

Olfert et al. (2022) Estados Unidos 2.018 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão longa (IPAQ) 

Shima et al. (2022) Japão 887 estudantes 
Questionário Internacional de Atividade 
Física — Versão longa (IPAQ) 

Fonte: Autoria própria  (2022) 

 

2.4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Os estudos analisados revelaram resultados variados em relação aos níveis 

de atividade física dos estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19. 

Alguns estudos observaram um aumento na prática de atividade física durante as 

restrições de isolamento social, enquanto outros constataram uma diminuição da 

atividade física nessa população. 

Romero-Blanco et al. (2020) descobriram que tanto os estudantes 

fisicamente ativos quanto os inativos relataram praticar mais atividade física durante 

as medidas restritivas, em comparação com o período pré-pandêmico. No entanto, 

os autores também observaram um aumento no comportamento sedentário em 

todos os grupos avaliados.  

Ullah et al. (2021), por sua vez, constataram que uma porcentagem 

significativa de estudantes de medicina no Paquistão era fisicamente inativa durante 

o período de isolamento, apesar de muitos estudantes ligados à área da saúde 

continuarem a atingir as recomendações semanais de atividade física. 

 Imaz-Aramburu et al. (2021) examinaram estudantes universitários 

espanhóis e não encontraram diferenças significativas na frequência ou intensidade 

da atividade física durante a pandemia, em comparação com o período                         

pré-pandêmico. 

 Khidri et al. (2022) identificaram que uma porcentagem considerável de 

estudantes de medicina no Paquistão foi classificada como inativa durante a 
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pandemia, enquanto outros foram classificados como moderadamente ativos ou 

altamente ativos. 

Esses estudos destacam a complexidade da relação entre a pandemia de 

COVID-19 e a prática de atividade física entre estudantes universitários. Embora 

alguns estudantes tenham aumentado sua atividade física durante as restrições, 

outros experimentaram uma diminuição ou permaneceram inativos. Essas diferenças 

podem estar relacionadas a fatores individuais, como motivação, acesso a recursos 

e ambiente domiciliar. 

O estudo de Bertrand et al. (2021) revelou que a maioria dos estudantes que 

seguiam as recomendações de atividade física no período pré-pandêmico tornaram-

se menos ativos durante a COVID-19, enquanto 45% dos estudantes considerados 

inativos aumentaram seus níveis de atividade física. Isso indica uma mudança 

significativa nos padrões de atividade física entre os estudantes durante a pandemia. 

Maher et al. (2021) encontraram associações entre a atividade física e o 

estado emocional afetivo dos estudantes durante o período de isolamento social. 

Mudanças nos níveis de atividade física foram preditivas de alterações no estado 

emocional afetivo dos estudantes, tanto antes quanto durante a pandemia.  

No estudo de Hermassi et al. (2021), durante o período de confinamento da 

COVID-19, a maioria dos participantes apresentou uma diminuição no gasto 

energético da atividade física. A proporção de participantes capazes de atingir um 

gasto energético alto também diminuiu durante o isolamento social. Além disso, a 

pontuação média de satisfação com a vida dos estudantes diminuiu durante o 

confinamento. 

As evidências apontaram que a maioria dos estudantes experimentou 

mudanças nos padrões de atividade física, com alguns aumentando sua frequência 

de atividade física semanal, enquanto outros se tornaram menos ativos. Essas 

alterações nos níveis de atividade física foram associadas ao estado emocional 

afetivo e na satisfação com a vida dos estudantes durante o período de isolamento 

social. 

Os estudos de Coakley et al. (2021) e Lin et al. (2020) fornecem mais 

evidências sobre a associação entre a atividade física e a saúde mental dos 

estudantes universitários. Ambos os estudos encontraram uma maior prevalência de 

sintomas depressivos entre os estudantes que eram fisicamente inativos ou não 

atingiam as metas de atividade física semanais recomendadas. Isso sugere que a 
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falta de atividade física adequada pode estar relacionada a problemas de saúde 

mental entre os estudantes. 

Moriarty et al. (2021) observaram que a maioria dos estudantes não atingia a 

recomendação mínima de 30 minutos diários de atividade física moderada ou 

intensa durante o isolamento social. Os participantes relataram passar em média 7,7 

horas por dia sentados.  

No estudo longitudinal de Lacaille et al. (2021), houve um aumento 

significativo no comportamento sedentário entre os estudantes durante o período de 

isolamento social. A maioria dos participantes reduziu sua atividade física semanal, 

especialmente nos domínios de deslocamento e lazer. Essa diminuição na atividade 

física era esperada devido à transição para o ensino remoto e a redução das 

oportunidades de atividades físicas relacionadas ao tempo livre e deslocamento 

ativo.   

Os estudos de Xiang et al. (2020), Wilson et al. (2021), Khidri et al. (2022) 

fornecem mais evidências sobre os efeitos da atividade física na saúde mental dos 

estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19. 

Xiang et al. (2020) encontraram uma associação entre altos níveis de 

atividade física e menor propensão a sintomas de ansiedade e depressão entre os 

estudantes chineses. Ademais, constataram que a maioria dos participantes estava 

abaixo das recomendações semanais de atividade física.  

Wilson et al. (2021) observaram um declínio na atividade física e um 

aumento significativo no estresse percebido durante as circunstâncias da COVID-19 

entre os estudantes universitários. Outrossim, identificaram um aumento nos 

sintomas depressivos em mulheres, mas não em homens, durante esse período. 

Esses resultados evidenciam a necessidade de intervenções que promovam a 

atividade física e o manejo do estresse entre os estudantes universitários. 

Khidri et al. (2022) encontraram uma correlação positiva entre a inatividade 

física e o desenvolvimento de quadros clínicos de depressão entre os estudantes. 

Eles ressaltam a necessidade de incentivar os estudantes a serem fisicamente 

ativos como parte de estratégias de prevenção e tratamento dessa doença. 

Com base nesses estudos, verificou-se que a inatividade física e o aumento 

do sedentarismo podem contribuir para o desenvolvimento de sintomas depressivos, 

ansiedade, estresse percebido e outros problemas de saúde mental. Portanto, 

sugerem a carência de estudos que exprimem o efeito e a causa desses desfechos, 
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bem como o planejamento de ações institucionais para incentivar esse público a ter 

um comportamento saudável. 

Os estudos de Olfert et al. (2022), Rahman et al. (2021), Jalal et al. (2021),  

De Young e Li (2022), e Shima et al. (2022) fornecem mais perspectivas sobre os 

efeitos da pandemia de COVID-19 na qualidade da rotina alimentar e na prevalência 

de inatividade física em estudantes universitários. 

Olfert et al. (2022) observaram que durante a pandemia, houve um aumento 

na quantidade de estudantes que relataram comer com mais frequência. Registrou-

se uma diminuição significativa na quantidade de estudantes que praticavam 

atividade física regularmente e um incremento naqueles considerados com baixa 

frequência semanal.  

Rahman et al. (2021) constataram uma redução significativa na prática de 

caminhada e atividades físicas entre os estudantes universitários de Bangladesh 

durante a pandemia. Os autores destacam a necessidade de políticas de saúde 

pública que incentivem os estudantes a serem mais ativos fisicamente. 

Os estudos de Jalal et al. (2021) e De Young e Li (2022) indicaram um 

aumento significativo da inatividade física e do comportamento sedentário entre 

estudantes universitários durante a pandemia. De modo semelhante, as evidências  

ressaltam a importância de implementar políticas públicas que incentivem os 

estudantes a adotarem um estilo de vida ativo. 

Shima et al. (2022) investigaram os efeitos da redução das restrições de 

acesso ao campus universitário no Japão e o retorno gradual dos estudantes em 

relação ao estilo de vida saudável. Eles observaram que, após o afrouxamento das 

restrições, os estudantes aumentaram a quantidade média de atividade física em 

comparação ao período de confinamento.  

Essas pesquisas, revelaram que a pandemia e as medidas de restrição 

tiveram um impacto negativo nos hábitos alimentares e na atividade física dos 

estudantes, aumentando o risco de problemas de saúde física e mental. É crucial 

implementar políticas e programas que promovam hábitos saudáveis e ofereçam 

suporte aos estudantes na conjuntura pós-pandemia da COVID-19.  

Considerando os resultados discutidos, esta revisão pode subsidiar futuros 

estudos empíricos relacionados ao fenômeno investigado. Contudo, deve-se 

considerar algumas limitações: os diferentes domínios da atividade física não foram 

analisados, assim como não foi estudado sobre as políticas públicas relacionadas a 
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atividade física, visto que a legislação e documentos norteadores são divergentes 

em cada país. Além disso, utilizou-se apenas uma base de dados específica para 

obtenção das evidências, o que pode ter resultado na omissão de referências 

relevantes. 

 

2.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta revisão sistemática examinou o nível de atividade física e fatores 

associados em estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19.                   

Os resultados indicam que a pandemia teve um impacto significativo nos 

comportamentos relacionados à atividade física nesse grupo, com relatos de 

aumento da inatividade e comportamento sedentário. Estudantes que conseguiram 

manter ou aumentar seus níveis de atividade física durante a pandemia 

apresentaram menor probabilidade de desenvolver sintomas de ansiedade, 

depressão e estresse.                       

Para se aprofundar mais nas questões levantadas, ressalta-se que é 

essencial as instituições de ensino superior e profissionais de saúde desenvolverem 

mais pesquisas e estratégias de intervenções específicas para promover a atividade 

física no âmbito universitário.  

Ademais, políticas públicas direcionadas à promoção da atividade física no 

contexto universitário devem ser implementadas, fornecendo infraestrutura esportiva 

e de lazer, programas de atividade física adaptados e apoio contínuo para incentivar 

a prática regular de exercícios. Essas medidas podem contribuir para o bem-estar 

geral dos estudantes universitários durante e após a pandemia de COVID-19. 
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3 IMPLICAÇÕES DA PRÁTICA REGULAR DE ATIVIDADE FÍSICA EM CASOS 
GRAVES DE COVID-19: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA  
 

RESUMO 

 

Este estudo revisou sistematicamente a literatura científica sobre os benefícios da 
atividade física para a redução de internamentos, casos graves e mortes 
relacionados à COVID-19 na população adulta mundial. Foram analisados 11 artigos 
elegíveis, dos quais 45,4% eram observacionais, 36,4% retrospectivos, 9,1% 
prospectivos e 9,1% ecológicos. Os dados foram coletados em 19 de fevereiro de 
2023. Entre as principais descobertas, constatou-se que a prática regular de 
atividade física está associada à proteção contra a infecção por COVID-19 e à 
redução do risco de casos graves da doença, bem como a outras doenças crônicas 
não transmissíveis. Os resultados ressaltam a importância de ampliar a divulgação 
das evidências científicas para conscientizar a população mundial sobre os 
benefícios da atividade física para a saúde em geral, incluindo a prevenção da 
COVID-19. No entanto, mais pesquisas são necessárias para confirmar essas 
associações e entender os mecanismos subjacentes. É essencial encorajar a prática 
regular de atividade física como parte das estratégias de prevenção e manejo da 
COVID-19, juntamente com outras medidas de saúde pública.  
 

3.1 INTRODUÇÃO  

 

A comunidade científica mundial defende que a prática regular de atividade 

física proporciona benefícios para o estado de saúde em geral (Jakicic et al., 2019; 

Saxena et al., 2005). A referida prática pode ser muito efetiva para prevenir e impedir 

o desenvolvimento da obesidade, hipertensão, diabetes, entre outras doenças não 

transmissíveis, as quais são fatores de risco para quadros graves da COVID-19 

(Anderson; Durstine, 2019; Hasson et al., 2022; Warburton et al., 2006). Ademais, 

evidências científicas afirmam que estar ativo fisicamente é um                    

excelente mecanismo de defesa para a redução do processo inflamatório                  

decorrente do Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2) 

(Sallis et al., 2020). 

Nesse sentido, um estudo retrospectivo observacional de ampla relevância, 

baseado em prontuários de saúde individual, indica que pessoas ativas têm menores 

chances de serem hospitalizadas nas unidades de terapia intensiva ou entrarem na 

condição de óbito devido à COVID-19, se comparadas às inativas (Sallis et al., 

2021). 
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Até o momento da escrita desses pressupostos teóricos, conforme indicado 

no Painel do Coronavírus da Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 700 

milhões de pessoas foram infectadas com o vírus SARS-CoV-2, destes inclui-se 

mais de 6 milhões de vítimas de diferentes grupos de risco e de pessoas que não 

tinham nenhuma doença crônica (WHO, 2023). 

Apesar desses números alarmantes, na conjuntura pandêmica, os 

indicadores vêm diminuindo em comparação ao momento crítico da pandemia em 

2020. Muito se deve ao avanço significativo da vacinação e medidas de saúde 

pública para mitigar o vírus (El-Shabasy et al., 2022; Watson et al., 2022).                    

Não obstante, a situação ainda demanda atenção dos órgãos públicos e, mesmo a 

atividade física sendo comprovadamente associada a uma estratégia promissora 

para proteger e diminuir a gravidade dos desfechos clínicos da COVID-19, a 

publicação recente da OMS indica que aproximadamente 27% da população adulta 

mundial é inativa fisicamente (WHO, 2022). 

Nessa linha de raciocínio, no campo da hipótese, subentende-se que faltam 

engajamento e políticas públicas que promovam a atividade física para a população 

em geral, tampouco há o esclarecimento de informações sobre o fato de estar ativo 

fisicamente caracteriza-se como uma condição efetiva para combater infecções 

graves da COVID-19. 

A partir deste cenário, considerando a importância da temática para a saúde 

pública, e cumprir as recomendações de acúmulo semanal de atividade física é uma 

condição modificável, a qual resulta em quadros clínicos positivos para combater a 

COVID-19 (Pitanga et al., 2022), o presente trabalho propõe-se a revisar 

sistematicamente, evidências científicas sobre os benefícios da atividade física para 

a redução de internamentos ou casos graves e mortes de COVID-19 na população 

adulta mundial. 

 

3.2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

A metodologia utilizada nesta revisão sistemática foi estruturada seguindo os 

itens e procedimentos da Methodi Ordinatio 2.0, descrito por Pagani et al. (2023). 

Este protocolo indica nove passos sequenciais para a obtenção do estado da arte, 

conforme apresentado na figura 1.  

  



31 

 

Figura 1 – Nove etapas da pesquisa Methodi Ordinatio 
 

 

Fonte: Adaptado de Pagani et al. (2017) 
 

Com base nos pressupostos teóricos mencionados, estabeleceu-se uma 

questão norteadora para esta pesquisa: “Quais evidências científicas que relacionam 

a atividade física às alterações do quadro clínico grave, hospitalizações e 

mortalidade por COVID-19 estão sendo publicadas em periódicos presentes na base 

de dados SCOPUS?”. Com isso, o desenho metodológico deste levantamento 

bibliográfico foi delineado de acordo com essa premissa. 

 

3.2.1 Identificação dos artigos e aplicação da equação InOrdinatio em planilha 

eletrônica 

 

A base de dados Scopus foi escolhida para a coleta dos dados devido à sua 

abrangência e qualidade, indexando manuscritos de autores de referência 

internacional e periódicos com revisão por pares. Logo, é a maior base de dados 

mundial reconhecida por sua ampla rede de colaborações interdisciplinares.                       

Não se utilizou outras bases de dados nesta pesquisa, pois o pacote Bibliometrix, 

usado para a análise bibliométrica dos dados, possui maior suporte para a 

combinação com a Scopus, que abrange a maioria dos periódicos indexados na             

Web of Science e PubMed. 
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A busca dos artigos foi realizada no portal de Periódicos da CAPES, por 

meio do login institucional na Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), 

viabilizando  o acesso integral à base de dados Scopus. A pesquisa foi conduzida 

por dois pesquisadores independentes em 19 de fevereiro de 2023. Foram utilizadas 

as palavras-chave, sem o uso de aspas, Physical Activity AND Mortality AND 

(COVID-19 OR SARS-CoV-2) em uma busca preliminar, sem estabelecimento de um 

recorte temporal. 

Os artigos selecionados tinham que corresponder aos critérios pré-

determinados: (1) Relatar os níveis de atividade física da população adulta e suas 

associações com desfechos em casos graves, hospitalização ou mortes decorrentes 

da COVID-19; (2) Ter um desenho metodológico ecológico, prospectivo, 

retrospectivo, observacional ou randomizado. Não se considerou estudos 

envolvendo grupos de risco específicos, como idosos, hipertensos ou diabéticos. 

Também foram excluídas revisões de literatura, meta-análises, resumos, 

comentários editoriais ou cartas aos editores, uma vez que não se enquadravam nos 

objetivos desta pesquisa. 

Após a pesquisa definitiva na base de dados Scopus, selecionaram-se os 

artigos diretamente da base de dados e exportados no formato “RIS” usando a 

opção “export”. Em seguida, o arquivo “RIS” foi importado para um gerenciador de 

referências, para fins de organização e leitura dos 321 artigos encontrados na busca 

preliminar. Os títulos e resumos dos artigos foram analisados, e excluídos os não 

relacionados, restando 23 artigos. Essa lista de artigos recuperados foi então 

exportada do Mendeley® versão 1.19.5 para o JabRef® versão 5.2. 

 

3.2.2 Identificação dos artigos e aplicação da equação InOrdinatio 

 

Após a definição do portfólio de artigos, no passo 7, foi utilizada a planilha 

eletrônica nomeada Rankin, que consiste na aplicação da equação:  

 

InOrdinatio v2 = {(Δ* IF) – [λ* (ResearchYear – PubYear)/HalfLlife)] + Ω* ∑ 

Ci/[(ResearchYear+1) – PubYear]}  

 

A referida equação combina relevância do ano de publicação, média anual 

de citações da publicação e a mediana Cited Half-Life de periódicos com fator de 
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impacto. As informações sobre o total de citações “Ci” foram coletadas no Google 

Scholar e, na sequência, foram baixados 23 artigos para a leitura na íntegra. 

 

3.2.3 Leitura sistemática e análise dos artigos 

 

Na última etapa, os 23 artigos selecionados foram lidos em ordem 

cronológica, considerando o ranking resultante da equação InOrdinatio, em 

referência a relevância dos artigos após o processo de filtragem. Durante essa 

leitura, verificou-se que 12 artigos não atendiam aos critérios de inclusão desta 

revisão e excluídos imediatamente. Como resultado, restaram 11 artigos com índice 

InOrdinatio positivo que compuseram a lista final para análise nesta pesquisa.                

O fluxograma na Figura 2 apresenta de forma resumida as etapas realizadas na 

coleta de dados. 

 

Figura 2 – Fluxograma do processo de filtragem e extração dos dados 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Estudos excluídos por inadequação 
temática (n = 298) 

        Estudos duplicados  
          (n = 0) 

Portfólio de artigos incluídos para a revisão 
sistemática 

(n = 11) 
 

Estudos de texto completo avaliados para 
análise, após aplicação da equação 

InOrdinatio 
(n = 23) 

Realizou-se a leitura dos artigos na 
íntegra em ordem cronológica, 

conforme o Ranking resultante da 
equação InOrdinatio. 

Estudos completos excluídos/razões 
para exclusão (n = 12) 

Estudos que não atenderam aos 
critérios de inclusão estabelecidos 

desta revisão  (n = 9) 
Estudos sem dados suficientes (n = 3) 

Estudos selecionados para leitura de 
títulos e resumos 

(n = 321) 

O arquivo foi importado na opção 
“export”, em seguida no campo “File 

types” foi baixado o arquivo no formato 
“RIS” para um gerenciador de 

referências. 

Acessando o banco de dados Scopus. 
Selecionou-se a aba “Search 

documents”. No campo “Document type” 
selecionou-se a opção “Limited to 
Article”. Utilizou-se os descritores: 

Physical Activity AND Mortality AND 
(COVID-19 OR SARS-CoV-2). 
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3.2.4 Procedimentos para a análise das evidências encontradas 

 

Os dados foram planificados na ferramenta Finder, de Pagani et al. (2017), 

para a organização e construção de gráficos e tabelas. Ademais, visando dar 

sustentação e originalidade às evidências recuperadas, o pesquisador realizou a 

interpretação dos dados bibliométricos com o auxílio da interface gráfica Bibliometrix, 

descrito por Aria e Cuccurullo (2017), no software RStudio versão 4.1.0. 

Os 11 artigos selecionados foram exportados da base de dados Scopus no 

formato “Bibtex” e importados para o pacote de análise Bibliometrix. Foram 

realizadas análises como a distribuição cronológica e a caracterização dos estudos, 

identificação dos periódicos que mais publicaram, autores, afiliações e instituições 

mais relevantes, número absoluto de publicações por país, autor de referência em 

relação a citações absolutas e mapa da colaboração mundial.  

 

3.3 RESULTADOS 

 

Neste estudo, examinaram-se sistematicamente evidências científicas sobre 

os benefícios da atividade física na redução de internamentos, casos graves e 

mortes relacionadas à COVID-19 na população adulta mundial. Um total de 11 

artigos foram considerados elegíveis para a análise, e cada um deles foi revisado 

minuciosamente (tabela 1). Dos artigos incluídos, 45,4% (n = 5) apresentaram um 

desenho metodológico observacional, 36,4% (n = 4) retrospectivos, 9,1% (n = 1) 

prospectivos e 9,1% (n = 1) ecológico. 

Ao analisar a cronologia dos artigos recuperados, observou-se que a maioria 

54,6% (n = 6) foi publicada em 2021, enquanto o restante foi publicado em 2022.                     

Em relação aos procedimentos metodológicos envolvendo tempo e espaço,              

verificou-se que 81,8% (n = 9) dos estudos tinham um caráter transversal, enquanto 

18,2% (n = 2) eram de natureza longitudinal. 
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Tabela 1 – Características dos estudos analisados e ranking resultante da classificação InOrdinatio ( n = 11) 
                                                                                                                                                  (contínua) 

Ord. Autores Título do artigo                                        Desenho do estudo  Fi Ano Ci InOrdinatio 

1 Sallis et al. 
Physical inactivity is associated with a  
higher risk for severe COVID-19 outcomes:  
a study in 48 440 adult patients. 

Retrospectivo / 
Transversal 

19.2 2021 576 2109,3684 

2 Lee et al. 

Physical activity and the risk of SARS-CoV-2 
infection, severe COVID-19 illness and 
COVID-19 related mortality in South Korea: a 
nationwide cohort study. 

Observacional / 
Transversal 

19.2 2022 101 695,68421 

3 
Steenkamp  
et al. 

Small steps, strong shield: directly measured, 
moderate physical activity in 65 361 adults is 
associated with significant protective effects  
from severe COVID-19 outcomes. 

Observacional / 
Longitudinal 

 
19.2 

 
2022 

 
27 

 
325, 68421 

4 
Salgado- 
Aranda 
 et al. 

Influence of Baseline Physical Activity as a 
Modifying Factor on COVID-19 Mortality:  
A Single-Center, Retrospective Study. 

Retrospectivo / 
Transversal 

6.3 2021 57 250,36842 

5 Cho et al. 
Physical activity and the risk of COVID-19 
infection and mortality: A nationwide 
population-based case-control study. 

Retrospectivo / 
Transversal 

6.0 2021 30 158,29445 

6 Pinto et al. 

No independent associations between 
physical activity and clinical outcomes 
among hospitalized patients with moderate  
to severe COVID. 

Prospectivo / 
Transversal 

8.3 2021 12 120,36842 

7 
Baynouna 
Alketbi                
et al. 

Risk Factors for SARS-CoV-2 Infection  
Severity in Abu Dhabi. 

Retrospectivo / 
Transversal 

3.8 2021 4 48,701754 

8 
Mitropoulos 
et al. 

The relationship between physical activity  
and severity of COVID-19 symptoms in non-
hospitalized individuals. 

Observacional / 
Transversal 

4.0 2022 0 38,684211 

9 Pitanga et al. 
Leisure Time Physical Activity and 
SARS-CoV-2 Infection among ELSA-Brasil 
Participants. 

Observacional / 
Longitudinal 

3.4 2022 0 32,684211 

10 Gomide et al. 
Being Physically Active Leads to Better  
Recovery Prognosis for People Diagnosed 
with COVID-19:  A Cross-Sectional Study. 

Observacional / 
Transversal 

3,4 2022 0 32,684211 

11 Pitanga et al. 
Physical activity and mortality due to  
COVID-19 in the Brazilian capitals:  
An ecological analysis. 

Ecológico / 
Transversal 

0.7 2021 7 27,701754 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Notas: Ord. = Ordem dos artigos conforme maior relevância; Fi = fator de impacto (CiteScore do ano passado, ou a 
estimativa do mesmo a partir do JCR no caso de CiteScore inexistente); Ci = Total de citações do artigo no Google 
Scholar; InOrdinatio = equação que combina relevância do ano de publicação, média anual de citações e a mediana Cited 
Half-Life de periódicos com fator de impacto. 
 

                   

3.3.1 Distribuição categórica dos periódicos, afiliações e autores mais relevantes 

 

Constatou-se maiores índices de publicações no periódico British Journal of 

Sports Medicine (n = 3). Na sequência, consta o International Journal of 

Environmental Research com duas publicações (n = 2) e em menor proporção, a 

Revista Brasileira de Medicina e Esporte; Journal of Sport and Health Science; 
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Journal of Epidemiology and Global Health; Journal of Clinical Medicine; Infectious 

Diseases and Theraphy e a European Journal of Public Health, com uma publicação 

cada (n = 1), completando o total de oito periódicos que publicaram sobre a temática 

investigada. 

Com base nas métricas de origem dos autores e coautores, identificou-se 

que as afiliações que mais participaram na produção científica dos manuscritos 

analisados foram: a instituição brasileira — Universidade de São Paulo; a coreana — 

Korea University of Medicine e a estadunidense — Harvarvd Medical School. Em 

seguida, também a coreana — Younsei University Wonju College Of Medicine — e 

da estadunidense Cha University School Of Medicine, conforme figura 3. 

 

Figura 3 – Afiliações e instituições que mais produziram sobre a temática 
 

           
 
Fonte: Autoria própria com suporte do Bibliometrix (2023) 

 

Esses resultados indicam a colaboração de diversas instituições em 

diferentes países na produção de conhecimento sobre os benefícios da atividade 

física no contexto da COVID-19. Essa diversidade de filiações contribui para uma 

abordagem global e abrangente no estudo dessa temática, envolvendo 

pesquisadores de diferentes regiões do mundo. 

Durante a análise dos estudos incluídos nesta revisão, foi identificado que o 

autor com o maior número de publicações é Francisco José Gondim Pitanga, afiliado 

à Universidade Federal da Bahia, Brasil. Realizando uma consulta no Google 

Scholar, constatou-se que o pesquisador brasileiro possui um histórico de 
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publicações relacionadas a estudos epidemiológicos da atividade física, redução do 

comportamento sedentário e saúde. 

Outrossim, foram identificados outros autores destacados no portfólio de 

artigos que acumulam o maior número de citações em âmbito global até o momento 

desta revisão, conforme descrito na tabela 2.  

 

Tabela 2 –  Autores com mais citações absolutas do portfólio de artigos analisados 
 

Autores mais citados          Citações(*) 

Sallis et al. (2021) 603 

Lee et al. (2022) 113 

Salgado-Aranda et al. (2021) 58 

Cho et al. (2021) 34 

Steenkamp et al. (2022) 32 

Pinto et al. (2021) 12 

Pitanga et al. (2022) 7 

Baynouna et al. (2021) 4 

Mitropoulos et al. (2022) 0 

Pitanga et al. (2022) 0 

Gomide et al. (2022) 0 

 
Fonte: Autoria própria (2023) 

Notas: (*) Informações consultadas no Google Scholar em 17/04/2023. 

 

Constatou-se que a pesquisa conduzida por Robert Sallis e colaboradores 

(2021) aparece como a mais relevante, com mais citações. O autor mencionado é 

afiliado ao Departamento de Medicina da Família e do Esporte, na University of 

California, juntamente com outros pesquisadores de instituições americanas.                     

Em seguida, destaca-se o estudo de Seung Won Lee e colaboradores 

(2022), cujo autor principal é afiliado ao Departamento de Ciência de Dados da 

Sejong University College of Software Convergence. Outro autor mencionado é 

Ricardo Salgado Aranda e colaboradores (2021), afiliado ao Instituto de 

Investigación Sanitaria del Hospital Clínico San Carlos, na Espanha.  

Em menor proporção de citações, Dong Hyuk Cho e colaboradores (2021), 

pesquisador principal afiliado ao Departamento de Medicina Interna da Yonsei 

University Wonju College of Medicine. E, o estudo de Lizelle Steenkamp e 
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colaboradores (2022), cuja autora principal é mestre em estatística da saúde e 

afiliada à Discovery Limited, da África do Sul. 

No que se refere à estrutura conceitual da rede de cocitações entre os 

autores, é possível observar na Figura 4, em destaque dois agrupamentos citados 

em combinação por diferentes trabalhos sobre a temática investigada, bem como 

agrupamentos complementares interligados a essas referências. 

 

Figura 4 –  Estrutura conceitual da rede de co-citação entre autores 
 

  
Fonte: Autoria própria com suporte do Bibliometrix (2023) 
 
 

A análise das cocitações entre os estudos revelou a existência de dois 

agrupamentos principais, representados pelas cores azul e vermelho, que 

apresentaram um alto grau de interconexão entre si. Em particular, o estudo de                   

Sallis et al. (2021) foi identificado como o autor com maior taxa de cocitação dentro 

desses agrupamentos, indicando sua influência e referência nas publicações 

analisadas. Os agrupamentos representados pelas cores verde, lilás, rosa, marrom e 

laranja apresentaram uma relação mais discreta com as redes de autores 

mencionadas anteriormente. Essa estrutura de cocitação sugere a interconexão e o 

diálogo entre os estudos, contribuindo para o avanço do conhecimento na área.  
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3.3.2 Análise das produções científicas por país 

 

Ao analisar as produções científicas por país, foi observado que o Brasil se 

destaca com o maior número de publicações sobre a problemática investigada, 

representando 36,4% do total de artigos analisados. Em seguida, a Coreia do Sul 

contribuiu com dois artigos, enquanto África do Sul, Estados Unidos, Emirados 

Árabes, Espanha e Reino Unido tiveram uma publicação cada. 

A Figura 5 apresenta as colaborações mundiais na composição dos artigos, 

indicando que o Brasil teve uma maior concentração de estudos epidemiológicos 

sobre a temática investigada nos anos de 2021 e 2022. A tonalidade mais intensa de 

azul no mapa representa mais publicações, evidenciando a contribuição significativa 

desses estudos realizados no Brasil. 

 

Figura 5 – Mapa da colaboração mundial dos artigos analisados 

 
Fonte: Autoria própria com suporte do Bibliometrix (2023) 

 

As linhas vermelhas indicam as conexões de colaboração entre os países na 

redação dos manuscritos. Essas conexões foram identificadas em frequência única e 

revelam as relações de cooperação científica entre diferentes países. As principais 

conexões foram: Brasil para Portugal; dos Estados Unidos com a França, Noruega, 

Espanha, Suécia e Reino Unido. De publicações da Espanha com França, Noruega 

e Reino Unido. Entre autores do Reino Unido com a França, Noruega e Suécia.                       

Da África do Sul com Canadá e Luxemburgo e, por fim, da Coréia do Sul com a 

maioria dos países citados, com exceção de Brasil, Portugal, África do Sul e 

Canadá. 
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3.4 DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

Ao analisar os resultados apresentados, observa-se que os estudos 

selecionados foram publicados nos anos de 2021 e 2022, refletindo a necessidade 

de pesquisas científicas para abordar os desafios da COVID-19.  

O estudo de Pitanga  et al. (2021) investigou a correlação entre atividade 

física e mortalidade por COVID-19 em diferentes capitais do Brasil. Os resultados 

mostraram uma relação inversa entre os níveis de atividade física e a taxa de 

mortalidade, indicando que um aumento de 1% na atividade física está associado à 

prevenção de 485 óbitos e à redução de 0,21% no número de pessoas que evoluem 

para óbito. 

Outro estudo relevante é o de Salgado-Aranda et al. (2021), realizado em 

um hospital em Madri, Espanha. Os pesquisadores analisaram retrospectivamente 

os efeitos da atividade física basal na infecção por SARS-CoV-2 em pacientes 

internados com COVID-19. Verificou-se que as taxas de mortalidade foram 

significativamente maiores no grupo de pessoas inativas fisicamente em 

comparação com as ativas. Logo, indivíduos com baixos níveis de atividade física 

apresentaram um risco aumentado de mortalidade por COVID-19.  

Baynouna et al. (2021) nos Emirados Árabes Unidos, mediante um estudo 

retrospectivo de caso-controle, os pesquisadores analisaram os registros de 

hospitalização por COVID-19 e prontuários eletrônicos de pessoas que não foram 

hospitalizadas. Eles observaram que a taxa de mortalidade foi maior entre as 

pessoas que realizavam menos de 30 minutos de atividade física por semana em 

comparação com aquelas que eram consistentemente ativas. 

Por outro lado, o estudo de Pinto et al. (2021), realizado no Brasil, 

apresentou resultados que contradizem as evidências anteriores. Neste estudo 

prospectivo randomizado, os pesquisadores acompanharam 209 pessoas 

hospitalizadas por mais de 24 horas devido a casos moderados a graves de             

COVID-19. As evidências encontradas, não mostraram associações entre estar ativo 

fisicamente e o tempo de internação ou outros desfechos clínicos positivos.                    

Os pesquisadores concluíram que ser ativo fisicamente pode ser benéfico na 

prevenção de comorbidades ou em um melhor diagnóstico da COVID-19, mas em 

pacientes hospitalizados com formas graves da doença, fatores como comorbidades 

e idade podem suprimir os benefícios da atividade física. 
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Essas conclusões estão alinhadas com os achados de Mitropoulos et al. 

(2022), que realizaram um estudo no Reino Unido com 533 pessoas infectadas                  

por COVID-19 que não foram hospitalizadas. Assim como as descobertas de            

Pinto et al. (2021), não encontraram relação entre o nível de atividade física antes da 

infecção e a gravidade da doença. No entanto, ambos os estudos destacaram que 

pessoas com obesidade e hipertensão arterial tiveram maior probabilidade de 

apresentar sintomas graves após a infecção por COVID-19. 

Os achados contraditórios destacam a complexidade da relação entre 

atividade física e COVID-19, ressaltando a importância de considerar fatores 

individuais e contextuais na interpretação dos resultados. Mais pesquisas são 

necessárias para melhor compreender o papel da atividade física na prevenção e 

manejo da COVID-19, especialmente em diferentes populações e estágios da 

doença. 

Os estudos de Sallis et al. (2021) e Lee et al. (2022) ressaltam a importância 

da atividade física na redução dos riscos de hospitalização, casos graves e 

mortalidade por COVID-19.  

Sallis et al. (2021) encontraram que pessoas inativas fisicamente tiveram 

maior risco de hospitalização, internação em UTI e óbito por COVID-19 em 

comparação com aqueles que eram ativos fisicamente. Além do mais, as pessoas 

que praticavam alguma atividade física regularmente apresentaram melhores índices 

de saúde em comparação com aqueles que não atendiam às recomendações 

semanais. 

No estudo de Lee et al. (2022), realizado na Coreia do Sul, foi observado 

que pessoas ativas fisicamente tinham menor risco de infecção pelo vírus SARS-

CoV-2, bem como menor probabilidade de desenvolver casos graves de COVID-19 e 

de morte relacionada à doença em comparação com os não praticantes de atividade 

física. 

Esses resultados indicam que a prática regular de atividade física pode 

desempenhar um papel importante na proteção contra a infecção por COVID-19 e no 

manejo da doença. No entanto, é importante destacar que cada estudo tem suas 

particularidades e deve-se considerar as limitações de cada pesquisa ao interpretar 

esses desfechos. 

As evidências apresentadas mostram que a atividade física pode 

desempenhar um papel benéfico na redução dos riscos associados à COVID-19, 
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como hospitalização, casos graves e mortalidade. No entanto, são necessárias mais 

pesquisas para aprofundar a compreensão sobre os mecanismos subjacentes a 

esses efeitos e identificar estratégias eficazes de promoção da atividade física como 

parte das medidas de prevenção e controle da doença. 

O estudo de Cho et al. (2021) analisou retrospectivamente um grupo de 

casos de 6.288 pessoas que testaram positivo para SARS-CoV-2 e um grupo 

controle de 125.780 participantes submetidos ao processo de triagem coreano de 

saúde pública. Os dados sobre os casos de COVID-19 foram fornecidos pelo órgão 

de saúde da Coreia e consultados entre janeiro e julho de 2020. Os níveis de 

atividade física foram medidos por meio de exames de saúde geral e entrevistas 

médicas usando um questionário padronizado. 

As observações do estudo mostraram que maiores níveis de atividade física 

estavam associados a uma redução significativa nas chances de infecção ou morte 

por COVID-19. A cada aumento no equivalente metabólico da tarefa (MET-

min/semana), houve uma redução de 10% nas chances de infecção e 53% nas 

chances de morte por COVID-19, independentemente de outras variáveis 

analisadas. Os autores concluíram que estar fisicamente ativo estava associado a 

um risco 25,7% menor de infecção por COVID-19 em comparação ao grupo inativo. 

Já o estudo de Steenkamp et al. (2022), realizado na África do Sul, avaliou 

retrospectivamente 65.361 adultos infectados com o vírus SARS-CoV-2. Os dados 

sobre atividade física foram obtidos por meio do programa Vitality, uma plataforma 

que incentiva a promoção da saúde e estilo de vida saudável, por meio de 

recompensas remuneradas. Foram considerados para análise os participantes 

envolvidos no programa de monitoramento entre os anos de 2018 e 2019. 

Os achados científicos desse estudo mostraram que as pessoas 

classificadas como ativas fisicamente tiveram uma redução significativa do risco de 

hospitalização, internação em UTI, utilização de intubação respiratória e óbito em 

decorrência de complicações por COVID-19, quando comparadas às pessoas com 

baixos níveis de atividade física. A diferença de risco variou de 34% a 42%, 

demonstrando os benefícios da atividade física na redução dos desfechos graves da 

doença. 

Esses estudos complementam os achados anteriores, reforçando a 

importância da atividade física na prevenção e no enfrentamento da COVID-19. No 

entanto, é necessário considerar que essas evidências são baseadas em estudos 
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observacionais retrospectivos, o que pode limitar a inferência causal e a 

generalização dos resultados.  

As descobertas de Pitanga et al. (2022) são semelhantes, indicando uma 

associação entre os níveis de atividade física e a infecção por SARS-CoV-2.                    

O estudo realizado com servidores públicos de instituições de ensino superior no 

Brasil mostrou que aqueles que se mantiveram constantemente ativos ou foram 

ativos durante a pandemia tiveram aproximadamente 43% menos chances de serem 

contaminados pelo vírus. 

Da mesma forma, a pesquisa de Gomide et al. (2022) realizada em Ribeirão 

Preto, Brasil, mostrou que pessoas fisicamente ativas tiveram menores chances de 

internação, dias de hospitalização, ocorrência de complicações respiratórias e 

necessidade de uso de oxigênio em comparação com pessoas sedentárias.                         

No entanto, os autores não encontraram associação estatisticamente significativa 

entre pessoas ativas fisicamente e a frequência de internações ou óbitos por               

COVID-19. 

Essas evidências reforçam a importância da atividade física na redução dos 

desfechos graves da COVID-19, como hospitalização, internação na UTI e óbito.        

No entanto, mais pesquisas são necessárias para confirmar essas associações e 

entender os mecanismos subjacentes. É essencial encorajar a prática regular de 

atividade física como parte das estratégias de prevenção e manejo da COVID-19, 

juntamente com outras medidas de saúde pública. 

Em suma, a comunidade científica defende a necessidade de maior 

engajamento e planejamento dos governantes na implementação de políticas 

públicas que promovam a prática de atividade física e um estilo de vida saudável.  

A presente revisão fornece um panorama epidemiológico da atividade física 

e suas implicações nos casos graves de COVID-19 na população adulta. Contudo, é 

importante considerar as limitações do estudo, como o uso apenas de uma base de 

dados específica, o que pode ter levado à exclusão de publicações relevantes 

indiretamente. Identificaram-se diferentes delineamentos nos estudos apreciados e 

não foi realizada uma avaliação do risco de viés. Apesar disso, os procedimentos 

metodológicos rigorosos adotados nesta revisão sustentam os achados encontrados, 

fornecendo evidências válidas e de qualidade sobre o tema investigado. 
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3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os resultados e discussões apresentados no estudo, é 

possível concluir que a prática regular de atividade física possui benefícios 

significativos na redução de internamentos, casos graves e mortes relacionadas à 

COVID-19 na população adulta. Diversas pesquisas indicaram uma associação 

inversa entre atividade física e os desfechos negativos da doença, mostrando que 

pessoas ativas fisicamente têm menor risco de hospitalização, internação na UTI, 

intubação respiratória e óbito. Esses achados foram consistentes em estudos 

realizados em diferentes países, incluindo Estados Unidos, África do Sul, Brasil, 

Coreia do Sul e Reino Unido. 

As evidências destacam a importância da atividade física como uma 

estratégia efetiva na prevenção e combate à COVID-19, complementando outras 

medidas de saúde pública. A prática regular de exercícios físicos demonstrou ser um 

fator de proteção contra complicações graves da doença, mesmo quando ajustado 

para possíveis fatores de confusão, como comorbidades e fatores de risco 

relacionados. Além do mais, os estudos indicaram que a atividade física pode reduzir 

a probabilidade de infecção pelo vírus SARS-CoV-2, contribuindo para a prevenção 

da doença. 

Ademais, sugere-se a realização de estudos longitudinais para fortalecer e 

comprovar a relação de causalidade entre a atividade física e a melhora efetiva nos 

casos de COVID-19 ou outras doenças semelhantes. Essa abordagem científica é 

essencial para fornecer uma base sólida de evidências que possam orientar políticas 

públicas, intervenções e incentivos para a promoção da atividade física e da saúde 

em geral. 
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4 NÍVEL DE ATIVIDADE FÍSICA E FATORES ASSOCIADOS DURANTE A 
PANDEMIA DE COVID-19 EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS: 
UMA REVISÃO DE ESCOPO 
 

RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo mapear as publicações nacionais que abordam a 
variável atividade física e fatores associados entre estudantes universitários 
brasileiros durante a pandemia de COVID-19. Trata-se de uma revisão de escopo, 
conduzida por meio de uma busca em bases de dados reconhecidas 
internacionalmente, como Web of Science, PubMed, Scopus, Literatura Latino-
americana e do Caribe (LILACS) e Google Scholar, no período de 1° de março de 
2020 a 1° de junho de 2023. Foram selecionados 11 artigos originais que analisaram 
as correlações entre atividade física e fatores associados à saúde em geral em 
estudantes universitários brasileiros. Os estudos incluídos apresentaram tamanhos 
amostrais variados, que variaram de 68 a 5.720 estudantes, tendo sido conduzidos 
em diferentes estados brasileiros, abrangendo regiões como Alagoas, Bahia, Distrito 
Federal, Minas Gerais, Paraná, Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina, 
Pernambuco e Piauí. No entanto, observou-se que a Região Norte e Centro-Oeste 
foram abordadas em apenas um estudo multicêntrico. Os dados foram analisados 
por meio da descrição das características dos artigos e dos desenhos metodológicos 
apresentados em tabelas. Os resultados desta revisão destacaram um aumento 
significativo da prevalência de inatividade física entre estudantes universitários 
brasileiros durante a pandemia de COVID-19. Observou-se uma escassez de 
estudos que investigaram os níveis de atividade física dessa população específica e 
suas implicações epidemiológicas e sociais no período analisado. Os achados 
científicos encontrados nesta revisão fornecem um panorama teórico e metodológico 
que pode servir como referência para pesquisas futuras que desejem investigar esse 
fenômeno de forma plausível e confiável.  
 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

De acordo com a literatura científica, a inatividade física tem sido 

amplamente associada ao desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, 

aumentando a taxa de mortalidade, o risco de internações hospitalares e problemas 

psicossociais, resultando em altos custos para a saúde pública (Bielemann et al., 

2015; Fontes; Vianna, 2009).  

Um estudo conduzido por Kohl et al. (2012) argumenta que a inatividade 

física pode ser considerada uma pandemia global, sendo responsável por mais de             

3 milhões de mortes anuais. Estima-se que 27% da população adulta mundial não 

atenda à recomendação da Organização Mundial da Saúde (OMS) de praticar pelo 

menos 150 minutos de atividade física moderada a vigorosa por semana (WHO, 

2022). 
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A pandemia de COVID-19 teve um impacto significativo na redução da 

prática de atividade física e nas mudanças no estilo de vida da população brasileira 

(Bezerra et al., 2020). Diante das particularidades e rotinas instáveis dos estudantes 

universitários, é provável que esse grupo tenha sido especialmente afetado por essa 

problemática. Estudos prévios já haviam identificado altos índices de inatividade 

física nessa população antes da pandemia (Sousa, 2011).  

Em consonância com essas evidências, um estudo multicêntrico conduzido 

por Dumith et al. (2022) durante a pandemia de COVID-19 investigou 5.720 

estudantes universitários brasileiros e constatou que aproximadamente metade 

deles estava inativa fisicamente, ressaltando a escassez de investigações científicas 

nessa temática. 

A inatividade física tem se estabelecido como um dos principais desafios 

para a promoção da saúde e bem-estar da população. Além dos impactos diretos na 

saúde física, como o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 

e obesidade, a falta de atividade física também está associada a problemas de 

saúde mental, como ansiedade e depressão (WHO, 2020b).  

A pandemia de COVID-19 exacerbou ainda mais essa situação, impondo 

restrições e limitações às oportunidades de prática de atividade física.                                        

O distanciamento social, as medidas de isolamento social e a suspensão de 

atividades esportivas e recreativas afetaram consideravelmente os hábitos de vida 

da população, incluindo estudantes universitários. Essa redução, na prática de 

atividade física pode ser especialmente preocupante no contexto acadêmico, onde 

os estudantes enfrentam altos níveis de estresse, ansiedade e pressão acadêmica,                           

necessitando de estratégias efetivas para manter sua saúde física e mental 

equilibrada (Pinto et al., 2021). 

Diante dessas reflexões, torna-se relevante identificar as evidências sobre a 

prática de atividade física nessa população específica durante o período crítico e 

pós-pandêmico. O presente estudo teve por objetivo mapear as publicações 

nacionais que avaliaram a variável atividade física e fatores associados entre 

estudantes universitários brasileiros durante a pandemia de COVID-19.  

A análise desses estudos permitirá identificar lacunas de conhecimento, 

tendências e possíveis estratégias de intervenção para promover a atividade física 

nessa população específica. A partir dessas informações, poderão ser desenvolvidas 

ações e programas voltados para o incentivo à prática de atividade física, 
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considerando as particularidades e desafios enfrentados pelos estudantes 

universitários em tempos de pandemia e pós-pandemia. 

 

4.2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Este estudo consiste em uma revisão de escopo, com base na seguinte 

pergunta norteadora: quais evidências científicas foram produzidas e sumarizadas 

sobre o nível de atividade física e fatores associados em estudantes universitários 

brasileiros durante a pandemia de COVID-19? O mapeamento das evidências e a 

construção das descrições desta revisão constituiu-se em cinco etapas: (1) definição 

da questão norteadora e condução de buscas sistemáticas; (2) avaliação e filtragem 

dos títulos e resumos; (3) extração dos artigos selecionados nas bases de dados;  

(4) leitura e avaliação integral dos textos; e (5) desenvolvimento da síntese descritiva 

e mapeamento das evidências (Peters et al., 2015).  

O desenho metodológico desta revisão seguiu os pressupostos teóricos do 

checklist Preferred Reporting Items for Systematic extension for Scoping Reviews 

(PRISMA-ScR) (Tricco et al., 2018). O estudo foi registrado na plataforma                

Open Science Framework (DOI: 10.17605/OSF.IO/T9BYR). 

Os critérios de inclusão estabelecidos para a síntese foram: (1) artigos 

originais publicados em português ou inglês, no período de 1° de março de 2020 a                

1° de junho de 2023; (2) estudos que avaliaram a variável atividade física entre 

estudantes universitários brasileiros durante a pandemia de COVID-19;                                     

(3) publicações em revistas científicas com ampla representatividade na área da 

atividade física e saúde ou interdisciplinar, indexadas na classificação de periódicos 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior QUALIS/CAPES, 

no quadriênio (2017-2021); (4) manuscritos de pesquisa originais com desenhos 

metodológicos coerentes e plausíveis, que especificassem dados demográficos, 

local do estudo, tamanho da amostra, abordagem para a coleta de dados e 

resultados relacionados ao fenômeno investigado. Revisões sistemáticas, meta-

análises, cartas editoriais, pontos de vista, relatos de experiência, comentários 

editoriais ou similares não foram considerados para análise.  

Os registros foram obtidos no dia 7 de junho de 2023 nas seguintes bases 

de dados: Web of Science, PubMed, Scopus, Literatura Latino-americana e do 

Caribe (LILACS) e Google Scholar, utilizando o software Publish or Perish. 
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Para a busca dos estudos, utilizaram-se descritores controlados com base 

nos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), tanto em português quanto em inglês: 

“atividade física” e “estudantes universitários”, combinados com “COVID-19” usando 

o operador booleano AND. Além disso, buscas complementares foram realizadas 

combinando os termos acima mencionados com os descritores “Brasil” e “brasileiros” 

para identificar estudos com uma coleta de dados predominante no Brasil.                             

As combinações de busca utilizadas foram: atividade física AND estudantes 

universitários AND COVID-19 e physical activity AND college students AND COVID-

19 AND (Brazil OR Brazilians), sem uso de aspas. 

A elegibilidade e busca dos estudos foram realizadas por dois pesquisadores 

de forma independente (JG, LMV), que fizeram a leitura dos títulos e resumos dos 

artigos recuperados. Em caso de discordância, uma terceira examinadora foi 

consultada para alcançar um consenso. Após o processo de filtragem, os dados 

foram organizados no gerenciador de referências Mendeley® versão 1.19.5 e as 

duplicidades foram removidas. 

Após a seleção dos potenciais artigos, um dos pesquisadores (JG) conduziu 

a leitura completa dos estudos, considerando os critérios de inclusão e os objetivos 

estabelecidos para a síntese. Durante essa etapa, cada artigo foi cuidadosamente 

avaliado e aqueles considerados relevantes foram identificados para a pesquisa em 

questão. Em caso de divergências na seleção dos artigos, uma reunião de consenso 

envolvendo os pesquisadores (JG e LMV) foi realizada para chegar a um acordo 

sobre quais artigos seriam incluídos na análise. 

Considerando que se trata de uma revisão de escopo, a análise do risco de 

viés dos estudos incluídos foi dispensada. No entanto, o delineamento apresentado 

e os procedimentos adotados conferem validade e confiabilidade aos resultados 

obtidos. Para a análise das evidências, os dados foram organizados em planilhas do 

Microsoft Excel® e Microsoft Word® para categorização e análise qualitativa e 

quantitativa. As informações foram incluídas em tabelas e revisadas criticamente 

pelo pesquisador responsável (LMV). 

 

4.3 RESULTADOS 

 

As estratégias de busca conduzidas pelos pesquisadores nas quatro bases 

de dados eletrônicas (Web of Science, PubMed, Scopus, Literatura Latino-americana 



49 

 

e do Caribe (LILACS) e no Google Scholar resultaram na recuperação de                         

1.180 artigos. Após a exclusão de 23 registros duplicados, foram avaliados os títulos 

e resumos dos 1.157 artigos restantes. Após essa filtragem, restaram 29 artigos para 

analisar na íntegra. Dentre esses, 18 foram excluídos, devido à inadequação 

temática, coleta de dados realizada antes de 1° de março de 2020 ou por serem de 

revistas não indexadas no sistema Qualis/Capes. Dessa forma, 11 artigos originais 

com amostra proeminente de estudantes universitários brasileiros compuseram esta 

revisão de escopo, conforme Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma da seleção de estudos da revisão de escopo 
  
 
 
 
 
  
 
 
 
   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Autoria própria (2023) 
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Nihei, 2023; Mendes et al., 2021; Santos et al., 2022; Teixeira et al., 2021),                    

o sono (Cetolin et al., 2022; Lopes; Nihei, 2023) e os níveis de atividade física e 

comportamento sedentário (Araújo et al., 2022; Dumith et al., 2022; Moura et al., 

2022; Ribeiro et al., 2022; Santos; Azambuja, 2020). 

A distribuição geográfica das pesquisas incluídas nesta síntese foi variada, 

abrangendo diferentes estados brasileiros (Tabela 1). Destaca-se a presença de 

estudos conduzidos em Pernambuco (n = 2), seguido por Minas Gerais (n = 1) e 

outros estados com uma única pesquisa: Alagoas, Bahia, Distrito Federal, Paraná, 

Rio Grande do Sul, São Paulo, Santa Catarina e Piauí. Observa-se que a Região 

Nordeste teve o maior número de estudos (n = 4), seguida pela Região Sudeste (n = 

3) e Região Sul (n = 3). No entanto, a Região Norte e a Região Centro-Oeste foram 

contempladas apenas no estudo multicêntrico conduzido por Dumith et al. (2022). 

Os tamanhos amostrais dos estudos variaram de 68 a 5.720 estudantes 

universitários. A maior amostra registrada nesta revisão foi do estudo multicêntrico 

realizado em universidades de diferentes regiões brasileiras, incluindo Amazonas, 

Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Pernambuco. Todas as pesquisas 

incluíram tanto participantes do sexo feminino quanto masculino. Em relação ao ano 

de publicação, 63,64% dos artigos (n = 7) foram publicados em 2022, 18,18% (n = 2) 

em 2021, 9,09% (n = 1) em 2020, e os demais foram publicados em 2023. 

 

Tabela 1 –  Características dos estudos incluídos 
 

Fonte: Autoria própria (2023) 

Notas: (*) O estudo foi realizado em cinco regiões do Brasil; (**) Segundo os autores participaram 
estudantes de todas as regiões do Brasil, contudo, 87% eram de Pernambuco. 

Referência / Ano Local Amostra/estudantes Ano de publicação 

Araújo et al.  Bahia 68 2022 

Cetolin et al.  Santa Catarina 208 2022 

Dumith et al.  Multicêntrico(*) 5.720 2022 

Lopes e Nihei  Paraná 1.579 2023 

Mendes et al.  São Paulo 218 2021 

Moura et al.  Minas Gerais 102 2022 

Oliveira et al.  Pernambuco 163 2022 

Ribeiro et al.  Piauí 137 2022 

Santos e Azambuja  Rio Grande do Sul 721 2020 

Santos et al.  Pernambuco(**) 1.167 2022 

Teixeira et al.  

 

Alagoas 75 2021 
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Na Tabela 2, é possível observar que todos os artigos incluídos nesta 

revisão adotaram uma abordagem transversal com análise quantitativa dos dados. 

Em relação ao recrutamento dos participantes, todos os estudos utilizaram inquéritos 

online como método de coleta de dados. A técnica de amostragem não probabilística 

por conveniência foi utilizada em 90,91% dos artigos (n = 10), enquanto 9,09%              

(n = 1) adotaram a estratégia de recrutamento amostral bola de neve. 

Para medir o nível de atividade física dos estudantes universitários, foram 

empregados diferentes instrumentos. O Questionário Internacional de Atividade 

Física (IPAQ) - versão curta foi utilizado em diversos estudos (Araújo et al., 2022; 

Cetolin et al., 2022; Mendes et al., 2021; Moura et al., 2022; Santos et al., 2022). 

Além disso, a versão longa do IPAQ foi utilizada em um estudo (Oliveira et al., 2022). 

Alguns artigos também utilizaram questionários de autoria própria para avaliar o 

nível de atividade física dos estudantes universitários, como nos estudos de Santos 

e Azambuja (2020), Teixeira et al. (2021), Dumith et al. (2022), Lopes e Nihei (2023), 

e Ribeiro et al. (2022). Esses instrumentos foram escolhidos pelos pesquisadores de 

acordo com a adequação aos objetivos específicos de cada estudo. 

 

Tabela 2 – Desenho e delineamento metodológico dos estudos analisados 
 

Referências / Ano Recrutamento  Tipo do estudo Instrumentos 

Araújo et al. (2022) 
Conveniência Transversal IPAQ – versão curta - Online 

Cetolin et al. (2022) 
Conveniência Transversal IPAQ – versão curta - Online 

Dumith et al. (2022) 
Conveniência Transversal Formulário de autoria própria 

Lopes e Nihei (2023) 
Conveniência Transversal Formulário de autoria própria 

Mendes et al. (2021) 
Conveniência Transversal IPAQ – versão curta - Online 

Moura et al. (2022) 
Conveniência Transversal IPAQ – versão curta - Online 

Oliveira et al. (2022) 
Conveniência Transversal IPAQ – versão longa - Online 

Ribeiro et al. (2022) 
Conveniência Transversal Formulário de autoria própria 

Santos e Azambuja (2020) 
Conveniência Transversal Formulário de autoria própria 

Santos et al. (2022) 
Bola de neve Transversal IPAQ – versão curta - Online 

Teixeira et al. (2021) 

 

Conveniência Transversal Formulário de autoria própria 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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4.4 DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 

A análise dos resultados revelou um aumento significativo da prevalência de 

inatividade física entre estudantes universitários brasileiros durante a pandemia de 

COVID-19. Os estudos investigaram diferentes variáveis relacionadas à atividade 

física, como saúde mental, sono e comportamentos sedentários. Essas correlações 

são de extrema importância, uma vez que a prática regular de atividade física está 

associada a diversos benefícios para a saúde física e mental dos estudantes 

universitários. 

A distribuição geográfica dos estudos mostrou que as pesquisas foram 

realizadas em diferentes estados brasileiros, com destaque para Pernambuco, Minas 

Gerais e outros estados da Região Nordeste, Sudeste e Sul. No entanto, observou-

se uma falta de representatividade da Região Norte e Centro-Oeste, sendo 

contempladas em apenas um estudo multicêntrico. 

Quanto aos tamanhos amostrais, houve variação significativa, com o maior 

estudo registrando uma amostra de 5.720 estudantes universitários. É importante 

ressaltar que todos os estudos incluíram tanto estudantes do sexo feminino quanto 

masculino, contribuindo para uma compreensão mais abrangente dos níveis de 

atividade física nessa população. 

No que diz respeito aos instrumentos utilizados para medir o nível de 

atividade física, os estudos adotaram diferentes abordagens, sendo o Questionário 

Internacional de Atividade Física (IPAQ) —  versão curta o mais utilizado. Contudo, 

alguns estudos empregaram questionários de autoria própria, desenvolvidos pelos 

pesquisadores de acordo com os objetivos específicos de cada estudo. 

 

4.4.1 Características dos estudos analisados 

 

Ao considerar a localização geográfica dos estudos analisados, observa-se 

uma representatividade abrangente em diversas regiões do Brasil. No entanto, a 

ausência de estudos nas regiões Norte e Centro-Oeste revela uma lacuna na 

pesquisa sobre o nível de atividade física entre os estudantes universitários durante 

a pandemia de COVID-19 nessas áreas específicas. Essa lacuna oferece uma 

oportunidade para pesquisas futuras explorarem essas regiões, fornecendo uma 

visão mais completa e abrangente sobre o tema. 
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Em relação ao tipo de estudo adotado, todos os manuscritos incluídos nesta 

revisão foram classificados como de natureza transversal, utilizando uma abordagem 

quantitativa. A técnica de amostragem de conveniência foi predominante para 

selecionar os participantes, com a coleta de dados sendo realizada por meio de 

formulários online. Embora os estudos transversais forneçam uma visão instantânea 

da população investigada e sejam adequados para analisar associações entre 

variáveis, é importante destacar que eles não permitem estabelecer relações de 

causa e efeito entre os fenômenos. No entanto, esses estudos forneceram uma 

“fotografia” estatisticamente fundamentada do problema, que pode ser explorada em 

pesquisas futuras com maior profundidade. 

Considerando a complexidade do tema e a necessidade de compreender as 

experiências objetivas e subjetivas dos estudantes universitários, sugere-se a 

realização de mais pesquisas científicas que adotem uma abordagem mista, 

combinando técnicas qualitativas e quantitativas. Essa abordagem complementar 

permitiria capturar uma visão mais abrangente dos efeitos do estilo de vida ativo e 

seu impacto na saúde desses estudantes. Combinar métodos qualitativos e 

quantitativos poderia indicar uma compreensão mais profunda das experiências 

individuais, dos contextos sociais e dos fatores subjetivos que influenciam a prática 

de atividade física durante a pandemia de COVID-19. 

 

4.4.2 Nível de atividade física e comportamento sedentário 

 

De modo geral, os estudos científicos brasileiros analisados revelaram que 

entre 40% e 49,3% dos estudantes universitários durante o período pandêmico não 

atingiram o tempo mínimo semanal de atividade física recomendado pelos órgãos de 

saúde (Cetolin et al., 2022; Dumith et al., 2022; Lopes; Nihei, 2023; Mendes et al., 

2021; Ribeiro et al., 2022; Santos; Azambuja, 2020; Santos et al., 2022; Teixeira et 

al., 2021). 

Outra tendência observada foi o aumento significativo da prevalência de 

inatividade física comparando antes e durante as medidas de isolamento social. 

Esses resultados foram relatados nos estudos de Santos e Azambuja (2020), 

Oliveira et al. (2022), Ribeiro et al. (2022) e Santos et al. (2022), que avaliaram 

estudantes que participaram exclusivamente de aulas remotas. 
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Observou-se que estudos com amostragem composta predominantemente 

por estudantes de Educação Física eram considerados ativos ou muito ativos 

(Araújo et al., 2022; Moura et al., 2022). Esses resultados corroboram com a revisão 

sistemática realizada por Silva et al. (2021), que aponta um compêndio de 

evidências descrevendo que essa população em sua maioria é ativa no Brasil. 

Dentre aqueles considerados ativos fisicamente, as atividades mais frequentadas 

foram caminhadas/corridas, exercícios resistidos, corrida de rua, ciclismo e esportes 

coletivos (Cetolin et al., 2022; Moura et al., 2022). 

O comportamento sedentário dos universitários avaliados acentuou nos 

momentos críticos da pandemia de COVID-19. O aumento do tempo de tela e o uso 

prolongado de computador/smartphone ou dispositivos semelhantes foram os 

comportamentos sedentários mais mencionados nos estudos (Santos; Azambuja, 

2020; Ribeiro et al., 2022; Moura et al., 2022). Verificou-se que o tempo sentado em 

média elevou-se em pelo menos 4 horas por dia (Ribeiro et al., 2022; Moura et al., 

2022) e em alguns casos ultrapassaram 8 horas (Mendes et al., 2021). Além disso, 

houve um aumento da carga de atividades acadêmicas como fator contribuinte para 

o comportamento sedentário (Santos; Azambuja, 2020). 

Esses resultados são preocupantes, uma vez que a atividade física 

desempenha um papel fundamental na promoção da saúde e no bem-estar geral. 

Como destacado por Dumith et al. (2022) e Lopes e Nihei (2023), é importante 

ressaltar a necessidade de considerar essa variável a longo prazo visando monitorar 

a população universitária, bem como fomentar o engajamento dos estudantes em 

programas regulares de atividade física no campus universitário. A implementação 

de estratégias efetivas para incentivar a prática de atividade física entre os 

estudantes universitários é essencial para mitigar os efeitos negativos da inatividade 

física durante a pandemia e promover estilos de vida mais saudáveis. 

 

4.4.3 Atividade física e saúde mental 

 

Os estudos analisados apontaram que a diminuição dos níveis de atividade 

física durante a pandemia de COVID-19 pode ter contribuído para a redução da 

qualidade de vida e aumento dos níveis de depressão e estresse (Santos et al., 

2022). Nesse período, a maioria dos estudantes relatou que as medidas de 

isolamento social e restrições foram preditores para afetar a saúde mental (Lopes; 
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Nihei, 2023). Essas descobertas são inquietantes, ao sugerem uma associação 

negativa entre a inatividade física e a saúde mental dos estudantes universitários 

durante a pandemia. 

Por outro lado, os estudos analisados nesta síntese indicaram que aqueles 

considerados ativos fisicamente tiveram menores sintomas de ansiedade e 

depressão durante a pandemia de COVID-19 (Mendes et al., 2021). Esses 

resultados sugerem uma relação protetora entre a prática regular de atividade física 

e a saúde mental dos estudantes universitários. Teixeira et al. (2021) encontraram 

uma correlação moderada a fraca entre o tempo de prática de atividade física e o 

nível de depressão e ansiedade, indicando que quanto menor é o tempo de prática 

de atividade física, mais grave é o nível de depressão e ansiedade. 

Essas evidências reforçam a importância da atividade física como um fator 

de proteção para a saúde mental dos estudantes universitários. A prática regular de 

atividade física pode ajudar a reduzir os sintomas de ansiedade e depressão, 

melhorar o bem-estar psicológico e promover uma melhora na qualidade de vida.  

 

4.4.4 Atividade física e sono 

 

Dados coletados no momento crítico da pandemia de COVID-19 entre 

estudantes da área da saúde, em meados de 2020, constaram que não houve 

associação entre o nível de atividade física e a qualidade do sono. Tanto os 

estudantes considerados ativos fisicamente quanto os inativos já apresentavam 

problemas ou distúrbios de sono (Oliveira et al., 2022; Mendes et al., 2021). 

Essas evidências sugerem que outros fatores relacionados à rotina diária, 

como o estresse, a ansiedade e as mudanças nos hábitos de vida, podem ter um 

impacto mais significativo na qualidade do sono dos estudantes. A restrição de 

atividades externas, o aumento do tempo de tela e as preocupações relacionadas à 

saúde e ao futuro podem ter contribuído para a piora da qualidade do sono entre os 

estudantes universitários durante a pandemia. Logo, estudos longitudinais e com 

amostras representativas são importantes para entender melhor os efeitos da 

atividade física na qualidade do sono ao longo do tempo.  

No entanto, é importante reconhecer as limitações deste estudo. As buscas 

foram restritas a bases de dados específicas e os resultados foram baseados em 

estudos disponíveis até o momento da coleta de dados. A maioria dos estudos 
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utilizou amostras convenientes e instrumentos autorrelatados, o que pode introduzir 

viés de seleção e memória. Portanto, os resultados devem ser interpretados com 

cautela. 

 

4.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando os resultados e discussões apresentados, este estudo de 

revisão de escopo sobre o nível de atividade física entre estudantes universitários 

brasileiros durante a pandemia de COVID-19 permitiu obter uma visão abrangente 

das evidências disponíveis na literatura científica. Os artigos analisados revelaram 

que uma parcela significativa dos estudantes não atingiu o tempo mínimo 

recomendado de atividade física semanal, aumentando os níveis de inatividade 

física durante a pandemia.  

Os estudos também indicaram que a inatividade física durante a pandemia 

esteve associada a uma pior saúde mental, com maior prevalência de sintomas de 

ansiedade e depressão. Por outro lado, os estudantes que se mantiveram ativos 

fisicamente relataram menor gravidade desses sintomas. Essas descobertas 

destacam a importância da atividade física como um fator protetor para a saúde 

mental dos estudantes universitários. 

Em suma, sugere-se que estudos futuros abordem as lacunas identificadas 

neste estudo como investigar a relação entre atividade física, saúde mental e 

qualidade do sono em diferentes regiões do Brasil, incluindo as regiões Norte e 

Centro-Oeste. Estudos longitudinais e com amostras representativas são 

necessários para compreender melhor os efeitos da atividade física nessa 

população.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



57 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente dissertação teve como objetivo principal analisar produções 

científicas que investigaram o nível de atividade física e os fatores associados em 

estudantes universitários durante a pandemia de COVID-19. No primeiro artigo 

destacou-se a falta de consenso na literatura científica acerca dos efeitos da 

pandemia na prática regular de atividade física entre estudantes universitários. 

Dentre os estudos considerados, algumas pesquisas indicaram um aumento na 

prática de atividade física durante os períodos de restrições de isolamento (Romero-

Blanco et al., 2020; Ullah et al., 2021), enquanto outros constataram uma diminuição 

significativa (Lacaille et al., 2021; Olfert et al., 2022).  

Essas discrepâncias também foram observadas no terceiro artigo, as quais 

podem ser atribuídas a diversos fatores, como a disponibilidade de espaços para a 

prática de exercícios e as características individuais dos estudantes. Nesse sentido, 

a influência do ambiente domiciliar também desempenhou um papel crucial, uma vez 

que a mudança para aulas remotas e o isolamento social afetaram a rotina dos 

estudantes de maneiras diferentes. 

No contexto do segundo artigo, a maioria das evidências deu suporte à 

hipótese de que a atividade física poderia atuar como um fator protetor contra a                

COVID-19, reduzindo o risco de desenvolvimento de casos graves (Sallis et al., 

2021; Lee et al., 2022). Além de evidenciar uma associação entre a prática regular 

de atividade física e a mitigação de doenças crônicas não transmissíveis. 

Os resultados do terceiro artigo, destacam que durante o período da 

pandemia, houve um aumento significativo na prevalência de inatividade física e um 

impacto negativo na saúde mental entre estudantes brasileiros, principalmente em 

relação aos sintomas de ansiedade e depressão (Dumith et al., 2022; Mendes et al., 

2021).  

De maneira geral, a revisão dos estudos analisados nesta dissertação 

evidenciou a carência de investigações sobre a relação entre a pandemia, atividade 

física e, em específico, com estudantes universitários brasileiros. Essa lacuna de 

conhecimento reforça a necessidade de desenvolver planejamentos e estratégias 

específicas para promover intervenções imediatas e contínuas no âmbito 

universitário (Jalal  et al., 2021; Shima et al., 2022; Dumith et al., 2022). 
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Ao analisar o conjunto de evidências apresentado, acredita-se na 

necessidade de uma abordagem mais abrangente nas pesquisas com estudantes 

universitários, que transite de uma perspectiva individual para uma visão de saúde 

coletiva, confirmando a hipótese inicial desta investigação.  

Nesse contexto, do ponto de vista epidemiológico, pode-se avaliar a 

variação nos níveis de atividade física por meio da aplicação de instrumentos 

validados. Entre esses instrumentos, destaca-se o IPAQ, em suas versões curta e 

longa, que foi empregado na maioria dos estudos examinados. A partir desses 

dados, torna-se possível embasar a formulação de medidas preventivas e 

aconselhamentos específicos. 

No aspecto social, reconhece-se a necessidade de investigar as 

determinantes sociais da saúde, tais como ambiente, cultura, acesso a recursos e 

condições socioeconômicas. Esses elementos podem desempenhar um papel 

fundamental na compreensão das motivações subjacentes à falta de oportunidades 

ou condições seguras, que influenciam as escolhas de estilo de vida, incluindo a 

atividade física.  

Quanto às estratégias e planejamento em saúde, pressupõe-se que a 

formulação de indicadores fundamentados em evidências proporcione uma 

avaliação precisa da situação presente e das tendências relacionadas à atividade 

física na comunidade acadêmica. Essa abordagem, apoiada por dados sólidos, 

viabiliza a formulação de intervenções direcionadas à promoção de hábitos ativos e 

comportamentos saudáveis. 

Portanto, emerge o olhar para o fenômeno discutido não apenas sob a 

perspectiva epidemiológica, mas de maneira mais ampla. Isso inclui as questões 

sociodemográficas, conhecimento sobre as informações gerais da atividade física, 

os benefícios e consequências durante a pandemia de COVID-19, aspectos gerais 

da saúde, os fatores ambientais e as ações interventivas existentes de promoção da 

atividade física no âmbito universitário.  

Em síntese, a literatura científica sobre os níveis de atividade física entre 

estudantes universitários e fatores associados durante a pandemia de COVID-19 

revelou uma complexa interação entre a crise sanitária, o ambiente acadêmico e os 

padrões de atividade física dessa população. Enquanto algumas pesquisas 

apontaram para um aumento na prática de atividade física durante esse período, 

outras identificaram uma diminuição substancial.  
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Nos estudos revisados, observou-se a proeminência de estudos de natureza 

transversal. Esses achados emergem a reflexão, que, apesar de relevante essa 

abordagem, mais pesquisas de cunho longitudinal prospectivo são necessárias para 

mensurar as relações multifatoriais e explorar as percepções e experiências dos 

participantes. Esses dados podem oferecer mais sustentação e aporte científico para 

as autoridades e instituições fomentarem intervenções específicas direcionadas ao 

bem-estar físico, mental e social no Campus universitário. 

Vale salientar que é fundamental a realização de pesquisas específicas em 

cada centro universitário para compreender a relação entre os níveis de atividade 

física e seus fatores associados. As particularidades de recursos, condições 

socioeconômicas e ambientais podem variar entre as instituições de ensino superior, 

o que pode influenciar diretamente no estilo de vida dos estudantes. Portanto, 

acredita-se que investigações adaptadas ao contexto universitário são essenciais 

para desenvolver estratégias de promoção da atividade física que atendam às 

necessidades individuais de cada comunidade acadêmica. 

Diante do exposto, como produto desta dissertação e em consonância com 

as lacunas de investigação encontradas neste estudo, pretende-se realizar uma 

pesquisa empírica futuramente com uma amostra representativa da população de 

estudantes universitários da Universidade Estadual de Ponta Grossa. O objetivo 

principal será analisar o nível de atividade física e fatores associados entre os 

estudantes de graduação, sob a ótica da saúde coletiva.  
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